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“Tivemos momentos dramáticos”, revela Miguel Maia
que só aguarda um mês para renovar,

enquanto João Brenha deixa o cargo técnico

Voleibol tigre (também) em crise
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FINALMENTE, A BIBLIOTECA MUNICIPAL!

O presidente Rodrigo dos Santos frisa que “o orça-
mento do futebol foi metade do voleibol” do Sporting de
Espinho e o gestor Sérgio Rocha reconhece que “a
época foi mal preparada”. Miguel Maia e João Brenha
lamentam os ordenados em atraso. “Dou primazia ao
Sporting de Espinho mas não vou esperar mais um mês

para resolver a minha situação”, assegura o capitão que,
no passado, esteve quase, quase… no Vitória de Guima-
rães. “Uma cidade pequena amesquinha a mente dos
fracos”, observa o treinador que já não é desde segun-
da-feira. “Há coisas caricatas que contadas ninguém acre-
ditava!”
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TIGRES VÃO INVESTIR AINDA MENOS NO VOLEIBOL
– PRESIDENTE E FIGURAS-CHAVE DA SECÇÃO
FAZEM RESCALDO DA ÉPOCA E PROJECTAM A QUE AÍ VEM

A temporada 2010/2011 de voleibol do Sporting de Espinho terminou
há quase um mês. De coração aberto, algumas das figuras principais da
modalidade e do clube concederam entrevistas exclusivas ao jornal Defesa
de Espinho, fazendo um rescaldo do que correu bem e mal. Quanto à
próxima época, ainda pouco se sabe mas o certo é que o orçamento volte
a ser reduzido.

– Sendo capitão, como
conseguiu lidar com um
balneário com tantos es-
trangeiros e ordenados
em atraso?

“Tenho conseguido li-
dar com estes problemas
que já acompanham o clu-
be de há alguns anos a esta
parte e tenho conseguido
aliviar a cabeça dos joga-
dores mas este ano não foi

estavam não me conheciam,
só de nome, e não sabiam se
eu estava a dizer a verdade
ou um disparate. A última
coisa que eu posso querer
enquanto atleta e capitão é
que duvidem da minha pala-
vra estando eu sempre a cem
por cento ao lado dos joga-
dores e a querer também aju-
dar o clube. Este ano foi mais
complicado porque tínhamos
muitos atletas de fora, pes-
soas com responsabilidades
que dependem do que rece-
bem do clube, com necessi-
dade de enviar dinheiro para
mães, pais, irmãos e alguns

para filhos. Tivemos momen-
tos dramáticos e difíceis que
prejudicaram claramente a
equipa.”

– Entretanto, que tal foi
João Brenha como treina-
dor? Quais são os pontos
fortes e fracos dele enquan-
to técnico?

“Os pontos fortes são o
transfere do atleta para treina-
dor, é o sentir do atleta, de
saber agir consoante a cabeça
do atleta. Isso é muito impor-
tante: qualquer treinador que
não saiba agir dessa forma num
desporto colectivo acaba sem-

pre por ter dificuldade ao longo
de uma época. Não basta só
impor, existe o perceber do
atleta. O João passou por isso,
sabe o que é ser atleta, sabe
quando deve dar o rebuçado,
sabe quando é o momento de
chamar a atenção, sabe quan-
do se deve cobrar, sabe ver
quando é que se deve treinar
mais ou menos. Ele conseguiu
passar essa vivência que tem
enquanto atleta para treina-
dor. Mas é obvio que na parte
de treinador ainda tem muitos
anos para ganhar experiência
mas esse é um processo perfei-
tamente natural para alguém

que esta a começar numa ac-
tividade. O início do João como
treinador coincidiu com um
ano muito atípico e de muita
dificuldade para a equipa. Com
a equipa do ano passado e
com a base que transitava de
uma época para a outra com
certeza que teríamos ido mais
além no campeonato. Mas
apanhou uma equipa comple-
tamente desmembrada, uma
equipa sem identidade que
começou do zero e ainda cima
com tantos problemas finan-
ceiros que foram difíceis de
controlar.”

Rita Belinha

“TIVEMOS MOMENTOS
DRAMÁTICOS” – MIGUEL MAIA

fácil. Juntamente com o Hugo
Ribeiro e com o Bruno Gon-
çalves fomos aguentando e
fomos transmitindo os valo-
res do clube, das pessoas que
o dirigem e sempre lhes dis-
semos que o clube, apesar de
não pagar a horas, sempre
cumpriu com as suas obriga-
ções. Isto era o mínimo que
lhes podíamos fazer. Os sete
ou oito estrangeiros que cá

Há muitos anos que o
Sporting de Espinho não perdia
o acesso à fase final da Divisão
A1 de voleibol. A temporada foi
de mudança quer no conjunto
de jogadores quer na equipa
técnica. Para além (também)
da redução no orçamento, hou-
ve inúmeros azares que avassa-
laram o conjunto tigre.

Sem quaisquer pudores, o
presidente Rodrigo dos Santos
(a par do gestor desportivo
Sérgio Rocha, do treinador,
João Brenha, e do capitão,
Miguel Maia), respondeu com
franqueza e frontalidade às
questões que se impõe actual-
mente.

– Que rescaldo faz à
época que terminou?

“Aquilo que eu acho é que
fizemos o nosso melhor apesar
das contrariedades que tive-
mos na contratação de atletas

mas, como se costuma dizer,
quem anda à chuva molha-se e
assumimos isso com toda a
responsabilidade. Acho que, em
termos de gestão, a temporada
correu da melhor maneira pos-
sível. Os directores que assu-
miram a secção fizeram-no com
todo o empenho e dedicação e
quero louvar todo o trabalho
que foi feito quer pelo Sérgio
Rocha quer pelo José Ribeiro e
pelo José Pedrosa. A Direcção
só tem de agradecer e reco-
nhecer esse trabalho. Em ter-
mos desportivos, evidentemen-
te que não nos correu da me-
lhor forma porque tivemos pela
frente duas equipas ou três que
se evidenciaram mais do que o
Sporting de Espinho. Nós não
estamos aqui sempre para ga-
nhar campeonatos e títulos,
mas para participar com digni-
dade e assumir desde logo os
pergaminhos do clube. Há ga-

nhar e há perder e há que saber
perder também.”

– Mas foram feitas más
escolhas para o plantel?

“Eu não digo isso porque é
pôr em causa as pessoas que
lideraram esse processo e que
fizeram as contratações com
as melhores das intenções. Não
sei se foram más escolhas.
Quais eram as alternativas? Não
havendo alternativas foram fei-
tas as escolhas possíveis. Más
escolhas? Nem pensar! Nin-
guém pode afirmar isso. As
alternativas que tínhamos eram
impossíveis de contratar, cus-
tavam o triplo do dinheiro. Por
isso, não eram alternativas.”

– A má situação finan-
ceira do clube é pública.
2010/2011 foi mais uma
temporada de ordenados
em atraso no Sporting de

Rodrigo dos Santos, o presidente

“O orçamento do futebol
foi metade do voleibol”

Espinho. Isto acontece por-
que razão?

“Estamos num quadro ge-
ral de uma crise que não é
alheia às colectividades e tam-
bém não é alheia ao Sporting
de Espinho. A escassez de re-
ceita foi bem visível e, por isso,
tivemos algumas dificuldades
em cumprir na totalidade com
os ordenados. Parte deles fo-
ram pagos. Todos os meses
houve partes que foram liqui-
dadas. Não estamos a descurar
a responsabilidade. Tivemos
dificuldades, mas estamos aqui
a dar a cara no sentido de se
resolver. O Sporting de Espi-
nho vive de subsídios e apoios
que são cada vez menores.”

– É verdade que há ver-
bas que são conseguidas
pelo voleibol mas que pos-
teriormente são usadas
também pelas outras mo-
dalidades?

“Não. O Sporting de Espi-
nho só tem um orçamento. O
clube não tem privilégios aqui,
ali ou acolá. Na Direcção, os
orçamentos são definidos para
as actividades conforme o que
achamos mais importante. O
Sporting de Espinho é uma
entidade só! Não há patrocíni-
os que privilegiam esta ou aque-
la actividade. O Sporting de
Espinho é uma entidade que

recebe as suas verbas e depois
cria o seu plano financeiro e
distribui o dinheiro pelas várias
secções.”

– Quer então dizer que
os patrocínios nunca são re-
queridos para uma modali-
dade mas sim para o clube?

“É evidente! Não podia ser
de outra maneira porque quem
passa o recibo é só o Sporting
de Espinho, que é a entidade
contribuinte. O grupo é o
Sporting de Espinho e tem só
um número de contribuinte. O
orçamento do futebol, este ano,
foi metade do orçamento do
voleibol. Essa é uma questão
que merece uma reflexão pro-
funda. O futebol é, de facto, a
fundação do Sporting de Espi-
nho e parece-me que se põe de
lado uma vertente que movi-
menta, se calhar, muito mais
do que propriamente o volei-
bol.”

– Mas é o voleibol que
dá títulos à cidade e ao clu-
be…

“Alguns títulos, com certe-
za. Mas o clube tem o futebol
como o motor das massas. Os
títulos, efectivamente, fazem
parte da história contribuindo
para uma valorização do pró-
prio clube mas nós temos que
estar distantes disso e compre-

ender se o título corresponde à
realidade financeira do clube.
Nós não podemos suportar nem
correr o risco de estar perma-
nentemente em busca do título
e deixar o clube e a direcção
perderem a dignidade. O
Sporting de Espinho vai ter que
tomar outras directrizes, vai ter
que corrigir essas assimetrias,
nomeadamente no que diz res-
peito ao orçamento do volei-
bol. Vamos ter que ponderar.
Tudo depende dos apoios que
tivermos. Vamos fazer tudo
para manter a actividade na
sua plenitude, na sua eficácia.
Vamos tentar ser novamente
candidatos mas temos que es-
tar de pés assentes na terra. Eu
prefiro um clube com oitocen-
tos atletas a praticar desporto
dentro de portas do que um
clube que ganhe títulos e que
depois feche as portas. Esse é
o meu lema.”

Rita Belinha

“As alternativas que
tínhamos eram impossíveis

de contratar, custavam o
triplo do dinheiro. Por isso,

não eram alternativas.”

“A escassez de receita foi bem
visível e, por isso, tivemos

algumas dificuldades em
cumprir na totalidade com
os ordenados. Parte deles

foram pagos. Todos os
meses houve partes que

foram liquidadas. Não
estamos a descurar a

responsabilidade. Tivemos
dificuldades, mas estamos

aqui a dar a cara no
sentido de se resolver.

O Sporting de Espinho vive
de subsídios e apoios que

são cada vez menores.”

“Eu prefiro um clube
com oitocentos atletas a

praticar desporto dentro de
portas do que um clube
que ganhe títulos e que
depois feche as portas.”
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Novas instalações

Vegetais  l  Peixe  l  Carne  l  Marisco

Pré-Cozinhados

Sérgio Rocha, o gestor

“A nossa época
foi mal preparada”

ram que à data de hoje se
possa dizer que todos os atle-
tas estejam com os seus salári-
os em dia.”

– E como é que o res-
ponsável pelo voleibol lida
com a questão dos ordena-
dos em atraso?

“Essas são sempre situa-
ções delicadas mas eu penso
que foi sempre um assunto
tratado com seriedade com os
atletas, foi sempre transmitida
confiança aos atletas e nunca
lhes faltou nada. Tentámos que
eles tivessem sempre confian-
ça em nós e no clube e acho
que isso foi conseguido sem
dificuldade. Apesar de algum
atraso na forma como saíam os
salários mensalmente, os joga-
dores foram tendo as coisas
mais ou menos em dia e agora
está a fazer-se o acerto final.
Mas é sempre uma situação
delicada. Ainda por cima este
ano tivemos jogadores que es-
tavam no clube pela primeira
vez e é natural que isso acabe
por influenciar o bem-estar
deles.”

– Houve, então, mais
preocupação em cumprir
com as obrigações com os
jogadores estrangeiros?

“Não. Foram todos trata-
dos de forma igual. É evidente
que os portugueses já conhe-
cem as pessoas do clube, até
são de Espinho, e naturalmen-
te não tivemos que ter o mes-
mo cuidado porque não preci-
sávamos. Sempre foi dado uma
maior atenção, sempre foi feito
um acompanhamento maior de
todas as suas necessidades e
acabou por correr tudo bem e
acho que acabou por não influ-
enciar em nada o rendimento
da equipa. Não fomos ao play-
off mas lutámos até à penúlti-
ma jornada. Não foi uma época
fracassada até porque nunca

las palavras como sendo uma
crítica da Direcção. Se ninguém
da Direcção veio posteriormen-
te e publicamente contrariar
aquilo que essa pessoa disse, o
que eu sinto ainda hoje é que
aquilo é o pensar da Direcção e,
portanto, acho que houve uma
tremenda falta de respeito para
com as pessoas que estão no
voleibol. Infelizmente, e apesar
de pessoalmente não ter que
dizer nada dos outros elemen-
tos da Direcção e de todos me
terem transmitido alguma soli-
dariedade, o que é certo é que,
pública e formalmente, a Direc-
ção e o presidente nunca de-
monstraram não estar de acor-
do com o que o vice-presidente
disse. Portanto, para mim, e
apesar de todo o apoio que
pessoalmente acabaram por
dar, ficou a faltar isso, ficou a
faltar o esclarecimento. Basta-
va ter sido transmitido, por
exemplo, que a Direcção não
se revia naquilo que o vice-
presidente tinha dito, que aqui-

Sérgio Rocha, gestor da
modalidade, fez um resumo de
tudo o que aconteceu durante
a temporada e explicou de que
forma resolveu e suportou as
várias pedras que foram apare-
cendo no caminho do Sporting
de Espinho, inclusivamente no
que diz respeito à questão po-
lémica dos ordenados em atra-
so.

– Como gestor despor-
tivo qual é o rescaldo que
faz a esta temporada que
terminou?

“Esta foi uma época que
em termos desportivos podia
ter corrido melhor. No início
disse publicamente que os prin-
cipais candidatos ao título seri-
am o Vitória de Guimarães e o
Benfica e que o Sporting de
Espinho iria liderar um grupo
de três equipas que se poderi-
am intrometer nessa luta, a par
da Fonte do Bastardo e do
Castêlo da Maia. Poderíamos
ter feito melhor porque o Vitó-
ria de Guimarães acabou por
não ir à final e aí deveria ter sido
o Sporting de Espinho a impor-
se.”

– Mas o que é que cor-
reu mal?

“Foram várias situações. As
outras equipas estiveram mui-
to fortes, o que tornou o cam-
peonato muito equilibrado e
isso fez com que perdêssemos
pontos. Nós ficamos em quarto
mas vencemos todas as equi-
pas. Os outros reforçaram-se e
nós não nos reforçámos. Nós
perdemos os nossos melhores
jogadores, tivemos que mon-
tar uma equipa toda nova. As
outras mantiverem a sua base
e reforçaram-se. Só isso é um
factor que potencia o rendi-
mento das equipas ao longo da
época. Creio que a nossa época
foi mal preparada. Acho que foi
preparada de uma forma muito
tardia e com opções que aca-
baram por não ser as melho-
res.”

– Daí as muitas trocas
de jogadores que aconte-
ceram durante a tempora-
da?

“Sim. As trocas tiverem es-
sencialmente a ver com a
melhoria da equipa e também
com a redução do orçamento.
Devo dizer, aliás, que conse-
guimos terminar a temporada
sem aumentar o passivo do
clube.”

– Mas foram feitas más
escolhas no início da épo-
ca?

“As escolhas foram feitas
de acordo com as ideias de
quem as fez, dentro das limita-
ções existentes quando à ofer-
ta e ao orçamento e são sem-
pre feitas pensando que é o
melhor para o clube, apesar de
algumas não terem, claramen-
te, correspondido ao que delas
se esperava. Eu posso começar
por falar do Tiago Orízio que

nem deu para ver se foi uma
boa ou má escolha porque che-
gou com uma lesão e nem se-
quer foi inscrito. Foi logo dis-
pensado na primeira semana
de trabalho. Depois, o Danilo
acabou por não cumprir os
objectivos que tínhamos traça-
do para ele a nível de peso, que
era um problema que ele tinha
que levou a que tivéssemos de
o dispensar, já que era também
um jogador caro. Depois surgiu
a situação do Suguinha, um
jogador que contratámos no
início da época na sequência do
problema com o Tiago Orízio.
Tínhamos de encontrar uma
solução para a posição de en-
tradas com alguma pressa por-
que tínhamos o jogo da
Supertaça. Ele acabou por ser
realmente uma boa aposta mas
recebeu uma proposta fantás-
tica de um clube árabe passado
um mês ou dois de estar aqui e
acabámos por não ter gastos
com ele. Por fim, tivemos o
caso do Éden que desapareceu
de Espinho e de Portugal sem
anunciar e tivemos que colma-
tar isso com outro jogador. Em
Dezembro o mercado não é
muito extenso e acabámos por
não ter muito por onde esco-
lher. Dispensámos o Igor Pinto
e contratámos o Rodolpho
Novaes, para além dos interna-
cionais Edin Skoric e Mario Zelic.
Este ano foi um ano difícil por-
que tivemos uma equipa total-
mente nova, jogámos e treiná-
mos numa casa nova, o siste-
ma de campeonato também
mudou… Foi um ano de total e
completa mudança.”

– No que diz respeito às
contas do voleibol, qual é o
resumo desta temporada?

“Um dos nossos objectivos
era chegar ao fim sem criar
passivo ao clube. E, apesar de
no início se prever um ligeiro
défice no orçamento, fizemos
um trabalho ao longo da tem-
porada que permitiu atingir o
equilíbrio e podermos dizer que
no final os custos que tivemos
com esta época foram, ou vão
ser, cobertos pelas receitas que
a Direcção estipulou e por ou-
tras que entretanto fomos an-
gariando. As questões relativas
a atrasos nos pagamentos de
salários não têm a ver com
défices orçamentais desta ges-
tão, mas explicam-se com o
facto de o cronograma de des-
pesas que o departamento tem
ir de Setembro a Abril enquan-
to que o cronograma de recei-
tas estende-se até Agosto. Para
além disso, e como a disponi-
bilização de dinheiro para pa-
gamentos é gerida pela direc-
ção, é esta quem estabelece as
prioridades de pagamento dos
diversos compromissos assu-
midos pelo clube, em todas as
áreas e departamentos. Ou
seja, apesar de estar garantido
o equilíbrio económico da ges-
tão da equipa sénior desta tem-
porada, as dificuldades de te-
souraria do clube não permiti-

nos assumimos como candida-
tos ao título. As outras equipas
tinham orçamentos segura-
mente superiores ao nosso e
uma base de equipa vinda já de
anos anteriores. Na Taça fize-
mos um percurso muito bom e
na final perdemos frente a um
Benfica muito forte e que nos
estudou muito bem.”

– Durante esta tempo-
rada o vice-presidente da
Direcção do clube, João
Freitas, escreveu um artigo
de opinião no jornal Defesa
de Espinho com críticas cla-
ras à equipa de voleibol e a
quem a gere. Que reacção
teve a esse acontecimen-
to?

“Essa foi uma situação
muito triste. A publicação des-
se artigo de opinião de uma
pessoa que assinou como sen-
do vice-presidente da Direcção
penso que foi um ataque pes-
soal a mim e por arrasto penso
que atingiu algumas pessoas
do grupo. Se fosse de uma
pessoa que não tivesse nada a
ver com o clube, de um adepto,
de um ex-dirigente, nós aceitá-
vamos as críticas naturalmente
e responderíamos se tivésse-
mos que responder. Acho que
esta situação ficou mal essen-
cialmente à pessoa que fez a
crítica pela forma como a fez,
nos termos em que a fez. Assim
como tenho que dizer que ficou
mal à Direcção do clube ter
assistido a isto sem nunca ter
defendido publicamente o res-
ponsável pelo voleibol e o gru-
po. Um vice-presidente da Di-
recção vir criticar nos moldes
em que o fez quem, como eu e
as pessoas que estão comigo
colabora com o clube, é péssi-
mo, é muito mau. É grave ter
sido uma pessoa que tem res-
ponsabilidades no clube, que é
vice-presidente da Direcção. A
equipa de voleibol sentiu aque-

lo era uma opinião pessoal que
ele também tem direito a ter
como sócio, adepto do clube e
espinhense.”

– E já se podem adian-
tar pormenores sobre a pró-
xima temporada?

“Neste momento estamos
ainda a terminar a época. Ainda
há aspectos para acertar com
os jogadores, nomeadamente
valores que ainda estão em
atraso e estamos a trabalhar
nisso para que todos entrem de
férias pelo menos com tudo
conversado e descansados.
Estamos, eu, o José Pedrosa e
o José Ribeiro, juntamente com
o presidente, a deixar as nos-
sas ideias para a próxima épo-
ca. Não é certa a minha conti-
nuidade mas colaborarei sem-
pre com quem ficar (que espe-
ro que sejam o José Pedrosa e
o José Ribeiro). É nosso objec-
tivo que na próxima temporada
a equipa tenha no máximo um
ou dois atletas estrangeiros.
Terá que haver uma redução
também a nível de orçamento,
cumprindo assim indicações
claras do presidente. Quero
aproveitar para agradecer a
todas as pessoas que de forma
graciosa e gratuita trabalha-
ram para o voleibol do Sporting
de Espinho, ao José Pedrosa e
ao José Ribeiro que estiveram
comigo na gestão da equipa,
ao Álvaro Coelho e também ao
Pedro Costa e ao Filipe Rocha
que foram excepcionais ao lon-
go da época.”

Rita Belinha

“O Tiago Orízio nem deu para ver se foi uma boa ou má escolha porque chegou com
uma lesão e nem sequer foi inscrito. O Danilo acabou por não cumprir os objectivos que

tínhamos traçado para ele a nível de peso, que era um problema que ele tinha que levou a
que tivéssemos de o dispensar, já que era também um jogador caro. O Suguinha acabou

por ser realmente uma boa aposta mas recebeu uma proposta fantástica de um clube
árabe, passado um mês ou dois de estar aqui e acabámos por não ter gastos com ele. O

Éden desapareceu de Espinho e de Portugal sem anunciar. Em Dezembro o mercado não é
muito extenso e acabámos por não ter muito por onde escolher. Dispensámos o Igor Pinto e

contratámos o Rodolpho Novaes, para além dos internacionais Edin Skoric e Mario Zelic.”

“Apesar de algum
atraso na forma como

saíam os salários
mensalmente, os

jogadores foram tendo
as coisas mais ou menos

em dia e agora está a
fazer-se o acerto final.

Mas é sempre uma
situação delicada.

Ainda por cima este ano
tivemos jogadores que
estavam no clube pela

primeira vez e é natural
que isso acabe
por influenciar

o bem-estar deles.”
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A dar a cara pelos jogado-
res está sempre o capitão.
Miguel Maia aproveitou a oca-
sião para tocar em algumas
feridas bem abertas sem nunca
esquecer a importância do clu-
be na sua vida. Esta temporada
não foi positiva mas o distribui-
dor tem vontade de continuar a
representar os espinhenses e
de ganhar títulos. A sua priori-
dade para a próxima tempora-
da é o Sporting de Espinho
mas, ao jornal Defesa de Es-
pinho, garantiu que não vai
esperar muito mais para que o
acordo seja selado.

– Finda a época 2010/
2011, quais são os motivos
para que esta tenha sido
pior do que as anteriores?

“Em primeiro lugar porque
o núcleo duro, a base da equipa
do ano passado, saiu e isso
criou alguma indefinição em
termos de qualidade. Depois
porque, para além desses joga-
dores terem saído, foram re-
forçar os nossos concorrentes
directos. O orçamento do
Sporting de Espinho também
baixou, os reforços foram pro-
curados um mês e meio mais
tarde do que nas outras equi-
pas e quem não tem dinheiro
não tem vícios! O Sporting de
Espinho sem dinheiro para che-
gar aos melhores acabou por
apostar em jogadores que não
estavam habituados ao cam-
peonato português, o que difi-
cultou a integração deles na
equipa.”

– Mas então houve er-
ros nas contratações?

“Pelo que eu sei todos os
jogadores possíveis – quer por-
tugueses quer estrangeiros -
foram contactados pelo Spor-
ting de Espinho mas não havia
capacidade para os contratar.
O Sporting de Espinho não con-
segue lutar de igual para igual
em termos financeiros com os
outros clubes. Aquilo que tem
feito a grande diferença é a
qualidade do grupo e a qualida-
de das pessoas que têm estado
no clube que conseguem cati-
var os grandes jogadores a
manterem-se cá. Só que, che-
gou a um ponto, por diversos
motivos conhecidos publica-
mente, que houve jogadores
nucleares e importantes na
equipa que acabaram por não
aguentar e sair.”

– Por condições econó-
micas?

“Nomeadamente, por con-
dições de trabalho, condições
económicas, situações que aba-
lam completamente com a vida
pessoal e profissional de qual-
quer atleta. Esses jogadores
que gostavam de estar aqui
mesmo a ganhar menos aca-
baram por decidir a sua vida

Miguel Maia, o capitão

“Dou primazia ao Sporting de Espinho
mas não vou esperar mais um mês
para resolver a minha situação”

por outros sítios. Mas também
queria referir que não tem de
haver um alarme. O Sporting
de Espinho tem tido bons resul-
tados mesmo com equipas in-
feriores às dos outros clubes. O
Benfica, no ano passado, tinha
um grupo muito bom, como
teve o Vitória. Nós, por peque-
nos detalhes, conseguimos
sempre contornar essas mais-
valias dos outros. Este ano es-
tivemos na final da Supertaça,
estivemos na final da Taça com
todo o mérito e conseguimos
ganhar a todos os adversários
deste campeonato. Mas houve
muito pouco tempo para traba-
lhar e tínhamos uma equipa
completamente nova e adver-
sários mais fortes.”

– E as outras pessoas
pensarão assim?

“As pessoas têm de ter em
atenção que o voleibol do
Sporting de Espinho tem mais
valor do que aquele que lhe
dão. Como é que é possível o
Sporting de Espinho ter muito
mais títulos do que o Benfica,
por exemplo? Se calhar o
impensável é que tem aconte-
cido que é nós ganharmos aos
mais fortes. O que diria o Benfica
a gastar o que gasta? É o pri-
meiro a querer reforçar-se, a
abordar os jogadores de norte
a sul. É obvio que é um clube
grande e tem capacidade para
isso mas o Sporting de Espinho
tem outras maneiras de ir mais
longe.”

– Mas não será que o
Sporting de Espinho tem
dado passos maiores do que
as pernas?

“Não. Acho que não. Den-
tro do orçamento e das receitas
que tem, o que eu acho é que
é legitimo usar o dinheiro em
prol da modalidade. Porque é
que as pessoas não se empe-
nham mais? Nós no ano passa-
do fomos campeões e os atle-
tas foram abordados quase
quarenta dias depois. Não es-
tou com isto a criticar até por-
que quem ajuda o clube fá-lo
de uma forma gratuita e até se
prejudica em termos pessoais
– nomeadamente o presidente
que tem sido o rosto de tantas
vitórias do clube nos últimos
dez anos – mas no ano passado
os jogadores esperaram até à
última. O Flávio não queria sair.
O Roberto e o Kibinho, pelo que
eu sei, inicialmente também
não. O Flávio esteve à espera
até à última. Eu estava no Brasil
e só no dia 2 ou 3 de Junho – e
o campeonato tinha acabado
no fim de Abril – é que fui
abordado para continuar. No
fim da época passada eu e os
meus colegas de equipa fomos
abordados pelos directores de
então para procurarmos clube
para o ano seguinte. porque o

Sporting de Espinho não ia ter
condições para fazer a mesma
equipa. Eu estive quase para
assinar com um clube aqui em
Portugal, com quem tinha qua-
se tudo tratado, quando fui
confrontado com a novidade
de que o João Brenha ia ser
treinador.”

– Qual era o clube?
“Era o Vitória de Guima-

rães. Para além disso (e para
que as pessoas saibam) havia
um pacto entre Kibinho, Hugo
Ribeiro, Roberto Reis, eu e o
Flávio para ficarmos juntos que
se fez sentir nos últimos anos.
Este é um naipe de jogadores
que qualquer equipa que quer
títulos ambiciona ter. Eu estava
no Brasil quando fui confronta-
do com o grupo à deriva: o
nosso treinador Francisco Fi-
dalgo, mandou-me uma men-
sagem nessa altura a pergun-
tar se eu sabia de alguma coisa
porque ninguém falava com
ninguém. As notícias começa-
ram a chegar e eu soube no
Brasil que o Kibinho e o Roberto
já estavam com a sua situação
consumada e o Flávio tinha que
decidir e a não queria. O caso
que mais me preocupou foi o
do Hugo Ribeiro que tinha re-
cebido uma proposta fabulosa
do Benfica e não aceitou por
querer ficar com este quinteto
e, uns dias depois, viu a situa-
ção do grupo ficar completa-
mente desmembrada e a ficar
isolado. Ele falou comigo e eu
disse-lhe que sendo assim ti-
nha de tratar também da mi-
nha vida. Foi aí que ele me
disse: ‘Então eu é que sou o
palhaço no meio disto tudo! Eu
é que vou ficar aqui sozinho
quando havia um pacto entre
todos.’ E isso tocou-me. Isso,
acrescido ao facto de ser o
João o treinador, foi o que me
fez voltar atrás e não ir para o
Vitória de Guimarães. Expliquei
tudo aos responsáveis do clube
e ao treinador Nuno Coelho e
até fui elogiado pela atitude
que estava a tomar.”

– O resumo está aí…
“É nós querermos ficar no

Sporting de Espinho. É eu po-
der dizer neste momento que
há jogadores que querem vol-
tar para a equipa mesmo a
ganhar menos, que querem
jogar no Sporting de Espinho.
Eu tenho sido abordado cons-
tantemente por milhentos jo-
gadores a nível nacional e in-
ternacional que querem jogar
no Sporting de Espinho e eu
penso que o clube deveria con-
tinuar a aproveitar essa mais-
valia que tem. Não tem orça-
mento e tem jogadores de qua-
lidade a quererem jogar cá
como se tivesse um orçamento
gigante. As pessoas deviam
preocupar-se com isso. A Câ-

mara Municipal tem de organi-
zar o clube ou de tratar do
voleibol? Não tem. Mas tem
que ver que o voleibol do
Sporting de Espinho é uma
mais-valia para a cidade, e pelo
que sei as pessoas estão dis-
postas a ajudar e a colaborar. O
clube tem de tratar só do volei-
bol? Não. Também tem o fute-
bol e as outras modalidades
mas tem de ter uma atenção
especial ao voleibol por tudo
aquilo que ele tem dado a mais
em relação àquilo que tem re-
cebido. Com menos dinheiro, o
Sporting de Espinho tem de
agir mais rápido do que os
outros. Esses jogadores de
qualidade querem vir já. Eu sei
que o Sporting de Espinho pode
ter uma equipa que pode hon-
rar os pergaminhos do clube,
pode defender os títulos do
passado mesmo sabendo que
os ordenados vão ser baixados
e que o orçamento vai reduzir.
Estamos conscientes de como
está o país e o clube em termos
financeiros e, por isso, todos
temos que colaborar mas sem-
pre com um pensamento de
vitória.”

– Vencer… ficando…
“O que eu posso dizer é que

os jogadores da cidade e os
que têm conquistado aqui os
títulos nos últimos anos que-
rem ficar e alguns regressar
para o Sporting de Espinho. Já
fui contactado para saberem
da minha disponibilidade para
o próximo e ano e ficaram a
saber que estou disponível para
renovar, desde que tenhamos
uma equipa com ambição e
com capacidade para lutar de
igual contra os adversários que
se assumam candidatos a ga-
nhar as provas nacionais. Sen-
do que este é um momento
delicado e difícil para os diri-
gentes do clube traçarem ob-
jectivos altos, penso que
estamos a perder a oportuni-
dade para contratar alguns jo-
gadores portugueses. O Spor-
ting de Espinho é o clube que
mais anos me deu de voleibol e
sinto um orgulho muito grande
em pertencer aos seus quadros
e em vestir esta camisola. Eu
sou profissional de voleibol e
tenho sentido também muitas
dificuldades devido aos proble-
mas financeiros que o clube
tem tido. Este ano foi o
descalabro, foi muito pior do
que no ano passado apesar de
sabermos que o presidente e
as pessoas responsáveis esta-
vam sempre a tentar ultrapas-
sar os problemas. Contudo, é
obvio que isto afectou e muito
os atletas. Ninguém consegue
viver desta maneira, ninguém
consegue trabalhar e treinar de
cabeça limpa e o grupo saiu
afectado com esta situação.  O
Sporting de Espinho teve uma

equipa com mais de sessenta
por cento de jogadores estran-
geiros que não tinham identi-
dade com o clube e que mesmo
assim muito fizeram. Foram
aguentando da maneira que
podiam esta situação e muito
injustamente as pessoas só
olham para os resultados
desportivos, não pensam nes-
tas situações pessoais. Muitos
atletas passaram por dificulda-
de e não sabiam se o clube era
pagador, honesto.”

– Mas, afinal, quanto à
próxima época? Onde vai
jogar o Miguel Maia?

“Eu tive duas abordagens.
Abordagens e não propostas.
Dou primazia ao Sporting de
Espinho mas, e como já disse,
não vou esperar mais um mês
para resolver a minha situação.
Gostaria muito de ficar, até
porque seria lindo jogar no clu-
be aquando dos seus 100 anos.
Se não for possível seguirei o
meu rumo convicto de que no-
vos projectos aparecerão. Mes-
mo baixando o orçamento acho
que existem possibilidades de
trazer alguns jogadores com

“Porque é que as pessoas não se empenham mais? Nós no
ano passado fomos campeões e os atletas foram abordados

quase quarenta dias depois. Não estou com isto a criticar
até porque quem ajuda o clube fá-lo de uma forma gratuita
e até se prejudica em termos pessoais – nomeadamente o
presidente que tem sido o rosto de tantas vitórias do clube
nos últimos dez anos – mas no ano passado os jogadores

esperaram até à última. O Flávio não queria sair.
O Roberto e o Kibinho, pelo que eu sei, inicialmente
também não. O Flávio esteve à espera até à última.

Eu estava no Brasil e só no dia 2 ou 3 de Junho – e o
campeonato tinha acabado no fim de Abril – é que fui

abordado para continuar. No fim da época passada eu e os
meus colegas de equipa fomos abordados pelos directores

de então para procurarmos clube para o ano seguinte.
porque o Sporting de Espinho não ia ter condições para

fazer a mesma equipa. Eu estive quase para assinar com um
clube aqui em Portugal (Vitória de Guimarães), com quem

tinha quase tudo tratado, quando fui confrontado com a
novidade de que o João Brenha ia ser treinador.”

qualidade e assim termos a
possibilidade de nos manter-
mos no topo. Se o Sporting de
Espinho tardar, poderá não ter
essa qualidade e isso quer dizer
que não esta com o espírito de
querer manter o clube a lutar
por títulos. Se isso acontecer,
entristece-me muito como
espinhense e penso que as
pessoas da cidade também não
vão gostar. Eu gostava de ficar
no Sporting de Espinho mas
dentro de um projecto realista
e ambicioso ao mesmo tempo.
Sinto-me na plenitude, apesar
da idade que tenho no momen-
to, e sinto-me com capacidade
para ganhar ainda mais títulos
e a ajudar o clube a aumentar
o seu palmarés nos próximos
anos.”

– Os tempos são difí-
ceis…

“Não é tempo de esbanjar,
as pessoas têm todas de ter a
cabeça no sítio, mas existe
matéria-prima para reconso-
lidar o caminho que tivemos
até ao ano passado. O Sporting
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João Brenha é um nome de
referência do clube alvi-negro.
Esta temporada estreou-se
como treinador dos tigres e
não foi feliz como queria. Ao
jornal Defesa de Espinho, o
técnico falou sobre os proble-
mas vividos e referiu o que o
clube precisa para ir mais além.

– Como é que o treina-
dor explica esta época
atípica do Sporting de Espi-
nho?

“Esta não foi uma época
boa porque começou mal e
quando assim é, é difícil acabar
bem. O Sporting de Espinho é o
clube com mais tradição no
voleibol em Portugal e como tal
tem que se estruturar de forma
a poder continuar a ganhar
mais vezes do que os outros.
Da época passada para esta
apenas dois jogadores do set
inicial ficaram na equipa. O res-
to foi embora. Quando falo em
estruturação falo em manter
sempre os melhores jogadores
no clube e foi isso que não
aconteceu. O Sporting de Espi-
nho também não tem uma po-
lítica de observar jogadores e
isso seria vantajoso. O clube
deveria investir em alguém que
possa ir, por exemplo, ao Brasil
observar jogadores uma vez
que o mercado abrangente está
lá. Fica mais em conta investir
numa pessoa que faça esse
trabalho de contratações pela
certa do que estar a mandar vir
atletas porque um empresário
amigo falou ou porque existem
vídeos que apresentam o me-
lhor que eles podem ter feito.
Não há nada como ver os joga-
dores in loco: diminuiria o erro
e o risco e isso nunca aconte-
ceu no Sporting de Espinho.
Acho que tem que passar por aí
porque o clube tem de ser pro-
fissional a todos os níveis, não
apenas em alguns.”

– Mas quer então dizer
que houve falhas ou preci-
pitações nas contratações
de jogadores esta tempo-
rada?

“Não. Nós começámos tar-
de a contratar jogadores e tí-
nhamos alguma urgência, uma
vez que a final da Supertaça era
logo no início do campeonato.
Se assim não fosse, teríamos
mais tempo. De qualquer for-
ma, o orçamento reduziu e o
que foi possível contratar, con-
tratou-se. Incorremos sempre
nestes riscos de mandar vir
jogadores. Temos umas expec-
tativas e é sempre um tiro no
escuro quando se contrata al-
guém tendo em conta a opinião
de outra pessoa porque anda

melhor do que o próprio treina-
dor a ver o jogador e a assumir
tudo. Foram feitas contratações
tendo em conta a opinião de
outras pessoas. Eu nunca tinha
visto esses jogadores. Os joga-
dores que eu conhecia esta-
vam inacessíveis ao Sporting
de Espinho em termos finan-
ceiros. Quando se constrói uma
equipa totalmente nova é sem-
pre difícil porque há automa-
tismos que se criam e que são
fundamentais em alturas deci-
sivas do campeonato e dos jo-
gos. Realmente, não houve
tempo para criar isso. O ideal
teria sido ficar com a maior
parte dos jogadores da época
passada uma vez que o Sporting
de Espinho tinha sido campeão.
Ainda por cima, sempre em
busca do melhor para equipa,
fomos alterando a equipa ao
longo da época. Alguns joga-
dores foram embora por von-
tade própria e curiosamente
dois deles interessavam-nos
muito – como o Éden Sequeira
e o Suguinha. Com esses e
depois com a contratação do
Rodolpho, teríamos ficado com
melhor equipa do que aquela
que ficámos. A par disso, por
falta desse tempo para criar
automatismos, também tive-
mos um pouco de azar nesta
segunda fase decisiva do cam-
peonato quando perdemos três
jogos consecutivos a 3-2 e dois
deles com bola de jogo.”

– Com base em tudo isso
conclui-se que esta não foi
uma boa estreia como trei-
nador…

“Nós aprendemos a vida
toda e eu sou apologista de
uma frase que diz o seguinte:
‘Tenho dúvidas acerca da mi-
nha opinião’. Nós estamos cons-
tantemente a pensar se esta-
mos certos, se estamos erra-
dos, se devíamos fazer isto ou
aquilo… E quando assim é sig-
nifica que eu estou receptivo a
aprender, estou receptivo a
modificar e estou receptivo a
pensar se realmente estou a
fazer bem ou se poderei fazer
de outra forma. Quando assim
é, as pessoas vão evoluir e
aprender. Se eu tenho a opi-
nião de que tenho a certeza
absoluta, não vou evoluir mais.
Muitas vezes tenho dúvidas
acerca de atitudes que tomo
quer na vida, quer nos treinos
porque se nós partirmos desse
princípio, vamos sempre pen-
sar em fazer melhor. Eu estou
ciente de que para o ano, se
estiver a treinar alguém, com
certeza que vou fazer algumas
coisas de forma diferente. Vou
evoluir, vou pensar de forma

diferente. Alguma coisa terei
de modificar porque nem sem-
pre as coisas têm de ser feitas
de forma igual.”

– Mas aconteceram
coisas esta época que na
próxima terão de melho-
rar?

“Sim. Há coisas ao nível
técnico, ao nível táctico, ao ní-
vel do treino, ao nível do relaci-
onamento com as pessoas que,
com certeza, vou modificar. Vou
fazer uma mudança maior nu-
mas coisas e mais pequenas
noutras mas vou sempre mu-
dar.”

– Esta foi mais uma tempo-
rada de dificuldades económi-
cas. Como vê esta situação?

“O Sporting de Espinho é
um clube grande mas ao nível
do material humano escasseia
porque não basta ter só doze
atletas profissionais e uma equi-
pa técnica. É preciso todo um
staff profissional por trás, por-
que o voleibol do clube não é
apenas os jogadores e os trei-
nadores, tem que haver muito
mais do que isso, tem que ha-
ver a máquina por trás a fazer
funcionar e o Sporting de Espi-
nho não tem essa capacidade
de ter uma equipa directiva
profissional. É preciso uma equi-
pa profissional a apoiar o volei-
bol, alguém relacionado com o
marketing. O que existem são
pessoas que têm os seus traba-
lhos e que vão ali de boa von-
tade – e eu faço aqui rasgados
elogios às pessoas que se pre-
ocupam com o clube e que
andam lá por amor à camisola
– mas a alta competição não se
compadece apenas com estes
casos. O Sporting de Espinho
precisa de pensar mais à fren-
te.”

– Mas será que o clube
tem condições para isso?

“Uma cidade pequena
amesquinha a mente dos fra-
cos. O Sporting de Espinho tem
condições e com certeza que
com a construção das novas
infra-estruturas vai ficar me-
lhor ainda. Quem vê o historial
do clube não imagina o que
está por trás, não conhece as
dificuldades que existem e as
falhas que são muitas. Se nós
contarmos o que se passa… Há
coisas caricatas que contadas
ninguém acreditava! Os títulos
que se têm conquistado são
fruto de uma mística associada
a atletas que estão no clube
como é o caso do Miguel Maia,
como foi o meu caso enquanto
joguei, como foi o caso do Fili-
pe Vitó e de outros.”

– E como é que um trei-
nador gere um plantel com
ordenados em atraso?

“A equipa foi constituída
maioritariamente por estran-
geiros e eles levam tempo a
adquirir um amor por um clu-
be. Não é em quatro meses
nem em um ano que vão adqui-
ri-lo, ainda por cima quando
sabem que só têm um contrato
de meses. O primeiro objectivo
deles é receber e depois é que
vem o querer ganhar. Quando
assim é, em alturas de conflito
e de dificuldade, os atletas não
vão dar tudo o que têm porque,
realmente, não sentem o clu-
be. Se houver ordenados em
atraso, menos amor ainda eles
têm.”

– Já há novidades em
relação à próxima época?

“Para já nem quero falar de
nada mas tenho-me reunido
com os directores responsá-
veis pelo voleibol… Só sei que
não se pode ficar à espera ape-
nas dos subsídios da Câmara
Municipal e da Solverde. É pre-
ciso começar a pensar numa
equipa directiva especializada.
É uma questão de inteligência
apostar numa modalidade que
é rainha em Espinho.”

Rita Belinha

de Espinho tem quase cem
anos. Tenho muito orgulho em
dizer que fiz parte de grandes
equipas e de uma grande mu-
dança dentro do clube. Lem-
bro-me que, quando cheguei, o
clube tinha sete campeonatos
nacionais em 87 anos da sua
historia e, comigo e com os
meus companheiros, ganhou
mais dez – isto em quinze anos.
O Sporting de Espinho tinha
quatro taças de Portugal antes
de eu chegar e depois ganhou
mais sete. Não tinha nenhuma
Supertaça e agora tem quatro,
não tinha taças europeias e
agora tem a Top Teams Cup e
foi finalista noutra. Sei que aju-
dei o clube nestes anos todos,
mas o clube ajudou-me muito

João Brenha, o treinador

“Uma cidade pequena
amesquinha a mente dos fracos”
e “há coisas caricatas
que contadas ninguém acreditava!”

mais a mim, e por isso estarei
sempre grato por ter pertenci-
do a esta grande instituição.
Se tiver de seguir o meu cami-
nho para outra equipa terei de
o fazer e agradeço a todos os
que me ajudaram a engrande-
cer o meu palmarés e a crescer
como pessoa. Se tiver que sair,
deixo desde já o meu muito
obrigado a todos os que esti-
veram comigo nestes anos to-
dos, presidentes, directores,
treinadores, funcionários,
adeptos e à claque dos Des-
norteados. Muito do que sou
hoje foram eles, juntamente
com os meus amigos, colegas
e a minha família que me aju-
daram a trabalhar e a conquis-
tar tantos títulos.”

Rita Belinha

“A equipa foi constituída maioritariamente por estrangeiros e
eles levam tempo a adquirir um amor por um clube. Não é

em quatro meses nem em um ano que vão adquiri-lo, ainda
por cima quando sabem que só têm um contrato de meses.
O primeiro objectivo deles é receber e depois é que vem o

querer ganhar. Quando assim é, em alturas de conflito
e de dificuldade, os atletas não vão dar tudo o que têm

porque, realmente, não sentem o clube. Se houver
ordenados em atraso, menos amor ainda eles têm.”

“O Sporting de Espinho
tem condições e com

certeza que com a
construção das novas

infra-estruturas vai ficar
melhor ainda. Quem vê o

historial do clube não
imagina o que está por trás,
não conhece as dificuldades

que existem e as falhas
que são muitas. Se nós

contarmos o que se passa…
Há coisas caricatas

que contadas ninguém
acreditava! Os títulos que se

têm conquistado são fruto
de uma mística associada a
atletas que estão no clube

como é o caso do
Miguel Maia, como foi
o meu caso enquanto

joguei, como foi o caso do
Filipe Vitó e de outros.”

JOÃO BRENHA NÃO É O TREINADOR
DA PRÓXIMA ÉPOCA

“Tivemos diferentes pontos de vista. Não quero dizer mais
nada.” Foi desta forma que João Brenha confessou ao jornal
Defesa de Espinho que, mesmo depois de ter sido contactado
pela Direcção do clube que lhe fez uma proposta, não vai ser o
treinador do Sporting de Espinho na época que se avizinha.

Questionado se estaria desiludido com o clube, o ex-atleta
olímpico referiu que está triste “pela forma como as coisas se
processaram”. Contudo, “nada houve a fazer” porque ambos
pensam “de maneiras diferentes”.

Os motivos para que o acordo não tenha sido selado poderão
estar relacionados com valores e orçamentos já que, quando
confrontado sobre como será o seu futuro, João Brenha referiu
que irá “trabalhar noutro sentido, direccionar a vida para outra
coisa que não o voleibol - que será apenas um suplemento -
porque as coisas não estão fáceis”.

Segundo o técnico, a decisão foi tomada e conversada por
ambas as partes na segunda-feira à noite.

Rita Belinha
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O PERFIL DO ESCRITOR
 José Marmelo e Silva nasceu a 7 de Maio de 1911, em Paul,

na Covilhã, a 7 de Maio de 1911 e faleceu a 11 de Outubro de 1991.
Estudou no seminário do Fundão e em escolas secundárias da

Covilhã e de Castelo Branco. Frequentou as universidades de
Coimbra e Lisboa, concluindo na Faculdade de Letras desta a
licenciatura em Filologia Clássica com 12 valores. Prestou serviço
militar em Mafra e na Madeira. Fixou residência em Espinho, tendo
leccionado na Escola Industrial e Comercial de Espinho, actual
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida, entre 1959 e
1964. Leccionou ainda na Escola Técnica de Tavira e na Escola
Industrial Infante D. Henrique (1964-65), na Escola Industrial e
Comercial de Caldas da Rainha (1966-68), na Escola Industrial e
Comercial de Oliveira de Azeméis (1968-70), na Escola Prepara-
tória de Gomes Teixeira (1970-73) e, finalmente, a partir de 1974
e até à data da sua aposentação, em 7 de Maio de 1981, na Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida.

José Marmelo e Silva foi agraciado com a medalha de ouro da
cidade de Espinho, em 1987 e com o grau de Comendador da
Ordem de Mérito pela Presidência da República, em 1988.

O seu nome foi atribuído, agora, à nova Biblioteca Municipal
de Espinho, que abriu as portas ao público no passado sábado,
data do centenário do seu nascimento.

José Marmelo e Silva publicou livros desde 1932:
O Homem que Abjurou a Sociedade – Crónicas do Amor e do

Tempo, (1932); Sedução (1937); Depoimento (1939); O Sonho
e a Aventura (1943); Adolescente (1948) – Adolescente Agrilho-
ado (1958); O Ser e o Ter seguido de Anquilose (1968); Anquilose
(1971); O Ser e o Ter (1973); Desnudez Uivante (1983).

Manuel Proença

A Biblioteca Municipal de
Espinho José Marmelo e Silva
foi aberta ao público este sába-
do, numa cerimónia que con-
tou, entre inúmeras personali-
dades, com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, dos
vereadores Vicente Pinto,
Quirino Jesus e Manuela Aguiar,
do deputado e presidente da
Assembleia Municipal de Espi-
nho, Luís Montenegro, dos pre-
sidentes de juntas de freguesia
do concelho de Espinho –
Napoleão Guerra (Anta), Rui
Torres (Espinho), Alfredo Ro-
cha (Guetim), Marco Gastão
(Silvalde) e Américo Castro (Pa-
ramos) – e os familiares de
José Marmelo e Silva.

Pinto Moreira e os familia-
res do patrono da Biblioteca
começaram por descerrar o
perfil de José Marmelo e Silva,
na entrada (a nascente). De-
pois foi descerrada uma placa,
no interior, que assinalou a
abertura ao público daquele
novo equipamento, seguindo-
se uma palestra, no auditório,
onde intervieram o presidente
da Câmara, a vereadora da
Cultura, Manuela Aguiar, o re-
presentante da família de José
Marmelo e Silva (filho do escri-
tor e poeta), José Emílio-Nel-
son e o professor Arnaldo Sa-
raiva.

Na sua intervenção, junto
da placa que assinalou a aber-
tura ao público da nova biblio-
teca, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira considerou “esta data
de 7 de Maio um marco na
história do Município de Espi-
nho”. E justificou:

Pinto Moreira na abertura oficial ao público da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva

“Perpetua-se agora a memória
deste vulto maior da novelística portuguesa”

Um espaço bonito, amplo e
multifacetado, está desde sábado
aberto ao público. A Biblioteca
Municipal de Espinho José Marmelo
e Silva foi aberta, com pompa e
circunstância, na manhã do passado
sábado – dia em que o patrono
completaria um século –, numa
cerimónia onde foi descerrado o perfil
de José Marmelo e Silva (à entrada),
da autoria do arquitecto do projecto
do novo edifício, Rui Lacerda e uma
placa, no interior, onde constam
os nomes do actual Executivo da
Câmara Municipal de Espinho, quase
encostada à lápide que assinalou a
inauguração do edifício, em Outubro
de 2009, dias antes do acto eleitoral
para as autarquias locais. Um
momento (o de sábado) que foi
vivido com grande entusiasmo por
centenas de espinhenses, que não
quiseram alhear-se de tão importante
evento para a cultura, mesmo
com o tempo a não contribuir
com um brilhozinho do sol.

“Não só porque se abrem
finalmente as portas de uma
biblioteca municipal condigna
e que era esperada há muito
pelos espinhenses, mas tam-
bém porque a mesma havia
sido já inaugurada (entre as-
pas, sublinhe-se) por um ante-
rior executivo que esperava –
ingenuamente –, poder capita-
lizar alguma desconhecida e
estranha mais-valia por fazer,
com pompa e circunstância, um
evento de pseudo-inauguração
de uma biblioteca que, até hoje,
se manteve fechada e vazia.

Uma biblioteca fechada e
vazia. Existirá maior contra-sen-
so?”

E prosseguiu:
“Frederico Garcia Lorca terá

dado várias voltas no túmulo,
ele que fez da Alocução ao
povo da aldeia de Fuente-
vaqueros uma das mais belas
odes à importância das biblio-
tecas públicas; Umberto Eco,
soubesse ele desta inovação de
uma biblioteca vazia e teria,
com certeza, criado uma ver-
são humorística de O Nome da
Rosa; Jorge Luís Borges rees-
creveria a Biblioteca de Babel,
passando esta obra de uma
metáfora à Sociedade de Infor-
mação a uma à Sociedade da
Ignorância”.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
“hoje sim, esta casa oferece-se
à comunidade onde se integra.

Cheia de vozes encerradas
em livros, em periódicos, em
ecrãs que cintilam informação
e conhecimento.

Porque não basta uma po-
lítica de construção de betão.

É necessária vida dentro de
um equipamento como este, e
essa vida é-lhe dada pelas his-

tórias que encontramos nos
romances, pelos contos que
encerram os livros infantis, pela
informação imprescindível que
se encontra nos manuais cien-
tíficos que contribuem para a
aprendizagem ao longo da vida,
pelo conhecimento galopante
e actualizado ao segundo que a
Ne�‘world wide web’ nos fa-
culta”.

Pinto Moreira considera a
nova biblioteca uma “sala de
estar da comunidade. Local de
cultura, lazer, informação e
conhecimento. De arranque
para o contacto com a sapiên-

cia estruturante do Ser. E da
outra, que nos permite progre-
dir numa vida cada vez mais
integradora, mais humanista,
mais progressista, em que ao
indivíduo são dadas as ferra-
mentas para se saber no espa-
ço e tempo, para se percepcio-
nar das suas obrigações e direi-
tos, para se munir das ferra-
mentas necessárias a uma
integração plena no mundo
actual, em que uma cidadania
participante é trave-mestra para
a construção de uma socieda-
de melhor”.

Para o autarca espinhense

é a “informação e conhecimen-
to ao alcance de todos, porque
ainda esta semana foram reve-
lados os dados das assimetrias
em termos de rendimentos a
nível nacional, pela Fundação
Francisco Manuel dos Santos.

E a capacidade financeira
influi na possibilidade do cida-
dão evoluir em termos da sua
formação.

Excepto, caros espinhenses
se existir uma biblioteca, por-
que este equipamento é garan-
te do acesso a tudo por todos,
sem distinções, tal como afir-
mado pelo manifesto IFLA/
Unesco para as Bibliotecas Pú-
blicas, esse documento que
orienta toda a acção desta
valência que, agora sim, se abre
a todos!

Cita-se, do mesmo: ‘Os ser-
viços da biblioteca pública de-
vem ser oferecidos com base
na igualdade de acesso para
todos, sem distinção de idade,
raça, sexo, religião, nacionali-
dade, língua ou condição soci-
al. Serviços e materiais especí-
ficos devem ser postos à dispo-
sição dos utilizadores que, por
qualquer razão, não possam
usar os serviços e os materiais
correntes, como por exemplo
minorias linguísticas, pessoas
deficientes, hospitalizadas ou
reclusas’.

A mais democrática das
valências ao serviço da comu-
nidade; a mais inclusiva; a que
faltava e que nos foi dada aos
bochechos, como se o individuo
se compadecesse com doses
homeopáticas de conhecimen-
to, migalhas de actualidade”.

Pinto Moreira pensa, ainda
que “a educação, a cultura, o
lazer, a informação e o conhe-
cimento só não são entendidos

como imprescindíveis por aque-
les que acreditam que é possí-
vel viver sem alimentar a alma,
sem nutrir o espírito.

Pobres os que acreditam
que apenas o corpo necessita
de alimento”.

Sobre o patrono, disse:
“Homenageia-se, também,

o patrono José Marmelo e Sil-
va, que tanto deu à cidade e a
quem a cidade também agra-
deceu, em devido tempo, com
a sua medalha de ouro.

Perpetua-se agora a me-
mória deste vulto maior da
novelística portuguesa, com a
atribuição do seu nome à bibli-
oteca municipal do concelho”.

O presidente da Câmara fez
questão, ainda, de deixar “uma
última palavra de reconheci-
mento a três pessoas que tive-
ram um papel preponderante
na concretização desta valên-
cia: António Regedor que, sob
a vereação de Elsa Tavares e
presidência do Município sob a
égide do saudoso Romeu Vitó,
encetou as primeiras diligênci-
as para concretização desta
biblioteca; a Isabel Sousa, re-
centemente falecida e que se
entregou de forma abnegada à
missão da biblioteca pública
neste concelho; e, por último, a
Manuela Aguiar e a todos os
funcionários dos serviços mu-
nicipais que, de forma entusi-
asta, tornaram possível, final-
mente, este momento que ago-
ra celebramos”.

E concluiu:
“Espinho abre as portas,

finalmente, da sua biblioteca: a
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

Que a vida deste equipa-
mento se celebre por muitos e
bons anos”.

Foto VÍTOR LANCHA
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Rui Lacerda,
autor
do projecto

“Este
ano
e meio
foi
terrífico”

O autor do projecto da
Biblioteca Municipal de Espi-
nho José Marmelo e Silva e do
perfil do patrono, arquitecto
Rui Lacerda, estava orgulho-
so com a obra e não escondeu
o seu entusiasmo e felicidade
pela sua abertura ao público.

Rui Lacerda afirmou que
“esta infra-estrutura já deve-
ria ter aberto ao público”. E
explicou:

“Uma obra de arquitectu-
ra é sempre composta por
duas vertentes: a parte física
e a parte móvel. Quando se
juntam, cria a alma e se o
espaço tiver uma função real
para uma comunidade, faz-se
o pleno.

Tardou a abrir e este ano
e meio foi terrífico. Passo por
aqui todos os dias e via a obra
a deteriorar-se. Espero que a
comunidade usufrua desta bi-
blioteca”.

Quando ao enquadra-
mento do edifício, disse:

“A primeira coincidência
era a de ter uma base de 60
metros por 42, que era a mes-
ma métrica de alguns quar-
teirões da cidade de Espinho.
Quando vi este lugar, o meu
olhar não foi nada isento. Esta
seria a grande oportunidade
de pensar este quarteirão com
um uso público. Daí a existên-
cia de um pátio interior que
em minha opinião deveriam
ser pertença de todos. Este
pátio é ladeado pelas duas
grandes salas de leitura e que
estão ligadas por uma rua
coberta que permite ligar a
Avenida 24 ao Parque João de
Deus. Tantas vezes se passa
num sítio que acaba por se lá
ficar!”

Por fim, Rui Lacerda afir-
mou que “a centralidade é
importante, pois este equipa-
mento está no espaço mais
urbano e trata-se de um edi-
fício apelativo”. Falta, segun-
do o arquitecto autor do pro-
jecto que “se repensem os
horários de abertura e de en-
cerramento”, devendo estar
este equipamento aberto à
noite para aquelas pessoas
que não podem usufruir dele
durante o dia, em normal
horário de expediente”.

Manuel Proença

O auditório da Biblioteca
Municipal José Marmelo e Sil-
va Logo foi muito pequeno
para acolher as centenas de
cidadãos que quiseram mar-
car presença na abertura ofi-
cial, para assistirem a uma
palestra proferida por Arnaldo
Saraiva sobre o escritor,
“espinhense do coração”,
patrono daquele novo espa-
ço da cultura.

Numa mesa presidida por
Pinto Moreira, coube à verea-
dora da Cultura da Câmara
Municipal de Espinho, Manuel-
a Aguiar a primeira, “brevís-
sima intervenção” para dizer
“que bela obra de arquitectura
se nos oferece! Espinho mere-
ce. Marmelo e Silva também!”

Para Manuela Aguiar “a
ocasião era mais de emoções
do que de palavras” e “este é,
certamente, um dia para a
História de Espinho”.

E explicou:
“Antes do mais, porque, na

data do centenário do seu nas-
cimento, prestamos homena-
gem a José Marmelo e Silva, na
Biblioteca, à qual de hoje em
diante dá o nome. Um nome,
como teria de ser, com um
grande significado para nós: o
significado da pertença a Espi-
nho de um génio das Letras
portuguesas, que foi também
um exemplo de afirmação da
cidadania em tempo de dita-
dura e que soube fazer da
escrita uma via de transforma-
ção da sociedade e de dig-
nificação da condição huma-
na”.

E assim, entende a verea-
dora da Cultura que “podemos
dizer, com todo o rigor, que o
distinguimos desta forma, que
o escolhemos, porque primei-
ramente, ele mesmo nos esco-
lheu – elegendo Espinho para
viver e conviver, para ensinar
gerações e gerações de jo-
vens, para compor obras-pri-
mas em língua portuguesa.

Fizemo-lo por decisão

unânime do Executivo da Câ-
mara Municipal, a revelar a
consciência havida da dimen-
são cultural que José Marme-
lo e Silva acrescentou à cida-
de, como Espinhense no afec-
to e na vivência. E queremos
prolongar este acto de come-
moração, simbólica e exul-
tante, num reencontro inces-
sante, quotidiano com o pen-
samento, a escrita, a mensa-
gem deste autor que vale a
pena ler e reler”.

Por isso, segundo Ma-
nuela Aguiar, “vale a pena
conhecer melhor o Homem
que ousou denunciar o imo-
bilismo – a trave mestra do
regime – cumprindo a sua
parte num afrontamento sem
medo aos limites impostos,
porque, como lucidamente
enunciou, ‘a anquilose atinge
um povo, como uma pessoa.
Atinge a humanidade (não
havendo quem se oponha).’
O autor que, na expressão de
um dos seus personagens
mais comoventes, na hora de
maior infortúnio, nos deixa
uma exortação que serve
qualquer tempo e qualquer
lugar: ‘Tende esperança! Ten-
de esperança!’”, sublinhou a
vereadora. E concluiu:

“Mais ou menos utópica
ou realista é sempre de um
pouco de esperança que se
alimenta a vida. Foi José Mar-
melo e Silva quem nos disse:
‘a vida... que coisa contras-
tante e apesar de tudo
irresistível’”.

Por sua vez, um dos dois
filhos de José Marmelo e Sil-
va, o poeta José Emílio-Nel-
son, manifestou “o reconhe-
cimento que aqui expressa-
mos, em nome da família de
José Marmelo e Silva, a todas
as personalidades políticas e
da sociedade civil que se en-
volveram generosamente
para que hoje, 7 de Maio (data
em que se assinala o cente-
nário do nascimento do escri-

tor), se concretize a abertura
da Biblioteca Municipal como
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva”.

Para José Emílio-Nelson
“espera-se, e impõem-se, que
se relembre que um escritor
pertence, por inteiro, à sua
comunidade de leitores e de
estudiosos, e que estes apro-
vam sempre os actos exem-
plares de celebração da cul-
tura, como o que o Município
de Espinho consensualmente
oficializou”.

E por isso, “por decisão dos
herdeiros de José Marmelo e
Silva, propomos à aceitação do
Município, nos termos legais, a
doação do acervo epistolar lite-
rário recebido por José Marme-
lo e Silva, devidamente classifi-
cado. Trata-se de originais de
importância histórico-literária
(que inclui cartas de José
Saramago, José Régio, entre
outros), que o CEJSM oferece à
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva que, por sua vez,
assumirá a responsabilidade da
sua preservação e garantirá a
permanência no seu arquivo
dessa documentação”.

O filho do escritor conside-
ra, entretanto que “ a verdadei-
ra herança legada por José
Marmelo e Silva, é o seu estilo
que, nas palavras de José
Saramago, ‘não tem similar em
Portugal’; ‘estilo invisível’, com
‘significação’, disse-o Vergílio
Ferreira. Estilo com significa-
ção, justamente por aquilo que
Arnaldo Saraiva, num ensaio
histórico-analítico, intitulado
‘Sedução, sua importância e
modernidade’, refere como sen-
do ‘a descrição (e subtileza)
com a realidade social’ ‘é no-
meada’, ‘sugerida, e desvelada
nas suas máscaras psicológi-
cas e sexuais’, numa prática
literária, acção sobre a Língua
Portuguesa, que nunca esque-
ceu a condição humana. For-
mulou desassossegos que se
mantêm, não se duvida, actu-

ais: os do Ser e os do Ter.
Mundo da alienação que se
sobrepõe ao humanismo (para
usar o léxico da sua geração),
mundo da moeda e da agonia
de valores onde, como escre-
veu: ‘o homem está fugindo de
si próprio e traindo as suas
responsabilidades espirituais’”.

Em seu entender, “o fic-
cionismo, a ficção de José Mar-
melo e Silva, passo a citar Ur-
bano Tavares Rodrigues, ‘é a
força do desejo, filtrada pelas
palavras, a par de observação
aguda e inclemente do meio,
que lhe permite estruturar per-
sonagens que ainda hoje co-
municam com o leitor e nele se
concretizam, se prolongam’.

Óscar Lopes, noutro mo-
mento, escreveu que José Mar-
melo e Silva ‘compõe e escreve
sem dúvida melhor do que al-
guns dos nossos ficcionistas
mais consagrados…’. (Pelo que
afirmamos que) A obra literária
de José Marmelo e Silva valori-
za a Literatura Portuguesa e,
com a atribuição do seu nome
à Biblioteca Municipal, Espinho
se prestigia”.

A terminar, disse:
“Regozijemo-nos todos pela

abertura deste edifício dese-
nhado pelo arquitecto Rui
Lacerda com tão feliz inspira-
ção”.

“O nome de José
Marmelo e Silva

ajusta-se, na perfeição,
ao nome de uma

biblioteca”
– Arnaldo Saraiva

A intervenção de Arnaldo
Saraiva acabou por se centrar
no “trocadilho livros e livres” e
na biografia de José Marmelo e
Silva.

Arnaldo saraiva começou
por afirmar que “é bom estar
numa biblioteca moderna, am-
pla e luminosa como esta. Uma
biblioteca deveria ser um lugar
central em todas as cidades.
Monteiro Lobato disse, uma vez
que ‘um país se faz com ho-
mens e livros’. Ai do país onde
não haja livros à disposição dos
cidadãos e ai do país onde haja
só um livro! É perigoso não ler
livros. Os livros é que nos fa-
zem livres, isto é, os livros é
que detêm o saber e a memória
da humanidade e que de outro
modo não seria preservada”.

Para o professor (Arnaldo
Saraiva), “é bom estar numa

biblioteca que passa a chamar-
se José Marmelo e Silva”.

E explicou:
“O nome de José Marmelo

e Silva ajusta-se, na perfeição,
ao nome de uma biblioteca.
Primeiro, porque foi sempre um
homem de livros. Depois por-
que é o nome de um espinhense
do coração, embora não tenha
nascido aqui mas na Serra da
Estrela, numa terra de campo-
neses, de donos de moinhos,
de gente remediada ou pobre.
E depois de passar por algumas
cidades aterrou aqui em 1939.
E aqui conheceu uma espi-
nhense, Marcolina Marmelo e
Silva, filha de um conhecido
industrial.

Foi aqui que ele assentou
raízes e que criou dois filhos e
que exerceu uma acção impor-
tante sobre gerações. Em 1968
ele dizia que já tinha mais de 50
mil horas de trabalho lectivo e
já tinha ensinado a mais de
cinco mil estudantes. Isto diz
bem a acção que ele teve aqui
sobre gente daqui”.

Arnaldo Saraiva considerou
José Marmelo e Silva “um ho-
mem livre porque foi um escri-
tor. Escreveu poucos livros.
Iniciou a sua carreira literária
em 1932 e em 1937 sairia com
um livro que foi saudado por
toda a crítica – ‘Sedução’ –, por
gente como José Régio, João
Gaspar Simões, Vitorino Nemé-
sio, etc.”.

E relembrou obras como
‘Depoimento’, ‘Anquilose’, ‘O
Ser e o Ter’ e ‘Desnudez
Uivante’, mas “três destes li-
vros são aquilo que poderemos
dizer obras-primas: ‘Sedução’,
‘Depoimento’ e o ‘Adolescente
(Adolescente Agrilhoado)’. São
livros que ligam muito a biogra-
fia de José Marmelo e Silva. São
livros onde as personagens e
as acções se ligam bem aos
ideais de José Marmelo e Silva
– ideais humanos, sociais e
pedagógicos”, referiu Arnaldo
Saraiva.

E prosseguiu:
“Marmelo e Silva foi res-

ponsável por uma pedagogia
do tipo clássico e da melhor
qualidade.

É um escritor moderno,
poético, muito solto, desenvol-
to, veloz. O seu mundo centra-
se em cenários típicos: a aldeia,
o internato (seminário e caser-
na). E numa sociedade muito
hipócrita e reprimida, ele es-
creve num tempo salazarento,
de grande repressão. Ele foi
vítima da censura e o seu nome
não podia aparecer nos jornais.
Ele era um militante de causas
nobres da sociedade. Ele pro-
jecta um personagem especial
– o adolescente – que inspirou
outra obra-prima da Literatura
Portuguesa, a ‘Manhã Submer-
sa’ de Vergílio Ferreira. Ele foi
expulso do seminário porque
não respeitava a ortodoxia, pois
era um heterodoxo, um ho-
mem com personalidade. Ele
foi expulso porque terá sido
apanhado com o livro do Eça de
Queiroz, ‘O Crime do Padre
Amaro’!”

Por fim, Arnaldo Saraiva
recordou que “uma biblioteca
é um lugar perigoso, onde há
muitas ideias a saltarem dos
livros. O livro está lá, mas só se
dá a quem o abre. O nome de
José Marmelo e Silva nesta
biblioteca fica a matar” – con-
cluiu.

Manuel Proença

Pelos herdeiros de José Marmelo e Silva

Acervo epistolar literário
doado à Biblioteca Municipal

Foto VÍTOR LANCHA

Pinto Moreira, Manuela Aguiar e Rui Lacerda
com o pessoal da Biblioteca Municipal
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VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.12

Serv. Finanças ESPINHO - [0078] Freguesia de Espinho
– CASA DESTINADA A HABITAÇÃO E COMÉRCIO, COM 3
PISOS E 11 DIVISÕES, SITO NA RUA 19 (213 A 223) E 215/
221. ESTÁ INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA
FREGUESIA DE ESPINHO, SOB O ART.º 2281. TEM A ÁREA
BRUTA PRIVATIVA DE 498,94000M2, ÁREA BRUTA DEPEN-
DENTE 111,0000M2, ÁREA BRUTA DE CONSTRUÇÃO
609,9400M2, ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO
243,1800M2 E ÁREA BRUTA DO TERRENO 347,2100M2.
TEM O VALOR PATRIMONIAL TRIBUTÁRIO DE 249.870,00
EUROS E ENCONTRA-SE REGISTADO NA CONSERVATÓRIA
DO REGISTO PREDIAL DE ESPINHO, PELO N.º 1150/
19960530.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de
propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima melhor identificado,
penhorado ao executado infra indicado, para pagamento de
dívida constante em processo(s) de execução fiscal.

«Defesa de Espinho» – 4128 – 2011-05-12 (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) MARIA SUSETE VEIGA
HENRIQUES ESTIMA - CABEÇA DE CASAL DA HERANÇA DE,
residente em ESPINHO, que deverá mostrar aquele bem a
qualquer potencial interessado (249.º/6 CPPT), entre as 09.40
horas do dia 2011-04-01 e as 17.00 horas do dia 2011-07-01.

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
181.468,09.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-07-11 procedendo-se à sua abertura
pelas 10.30 horas do dia 2011-07-11, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do
termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078201001009770 (e
apensos)
NIF/NIPC: 702713627
Nome: MARIA SUSETE VEIGA HENRIQUES ESTIMA - CABE-
ÇA DE CASAL DA HERANÇA DE
Morada: R. 30, N.º 812 - CASA S. ANTÓNIO - ESPINHO -
ESPINHO

2011-04-01

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa

Encerrou cerca da uma
hora da madrugada de on-
tem a segunda sessão ordi-
nária de 2011 da Assembleia
Municipal, com a discussão
política da informação escrita
do presidente da Câmara e a
ausência dos vogais socialis-
tas na aprovação e votação
das actas.

Alfredo Rocha, presiden-
te da Junta de Guetim, foi
(por maioria) eleito delegado
efectivo ao próximo nacional
de autarquias, com Américo
Castro na condição de su-
plente.

António Regedor, do Blo-
co de Esquerda, manifestou o
seu desagrado pela incerteza
que subssite em relação á
problemática do estaciona-
mento (subterrâneo). “Se
cabe mais um carrou ou dois…
ou se a entrada é pela zona
norte ou sul e se a saída é
nascente ou poente…” Pinto
Moreira revelou-lhe então que
a empresa concessionária tem
novo investidor, arrastando,
por isso, a discussão da
renegociação do processo.

Liliana Seixas Ferreira, do
PS, quis saber das contas…

Pinto Moreira recordou a he-
rança… de “49,6 milhões em
dívidas!”

Jorge Carvalho, da CDU,
concluiu que Pinto Moreira “está
cada vez mais a ficar parecido
com José Mota”, esperando que
“quando se vir ao espelho…
diga ‘não quero ficar igual a
José Mota!’, porque está a fi-
car…” O actual presidente da
Câmara assegurou que o elei-
torado o julgará na devida altu-
ra, alegando que já fez algo “do
muito que há por fazer”, não
obstante, sinalizou, “a conjun-
tura do país e do concelho”,
agravada, no seu entendimen-
to, “por aquilo que herdei da
Câmara anterior…”

Graça Guedes, vogal eleita
pelo PS, fez questão de recor-
dar que na qualidade de presi-
dente da anterior Assembleia
Municipal desempatou o em-
pate técnico ocorrido na vota-
ção de uma proposta do PSD
para um concurso de ideias
visando a requalificação da área
superficial libertada com o
enterramento da via-férrea.
Reconhecendo as vantagens
estéticas do actual panorama e
elogiando a opção do executi-

vo camarário, Graça Guedes
questionou as implicações do
descuro da realização do con-
curso de ideias atribuído a um
grupo coordenado pelo arqui-
tecto espinhense Rui Lacerda.
Pinto Moreira alegou a destrin-
ça entre “um concurso de idei-
as” e “um projecto”, adiantan-
do o carácter provisório da dita
Alameda 8.

A indicação de valores exa-
gerados em algumas facturas
do consumo de água suscitou
acesa discussão, com Pinto
Moreira a informar que fizera
valer o seu descontentamento
com a empresa que procede à
facturação, face a um erro
informático no que concerne à
estimativa. Garantido a regula-
rização dos valores em causa,
não deixou, contudo, de subli-
nhar que a empresa externa
aos serviços municipalizados
tinha sido requisitada pelo exe-
cutivo antecessor.

Entretanto, em represen-
tação do PSD, José Pinho con-
testou as afirmações proferi-
das pelo socialista Luís Neto na
última reunião da Assembleia
Municipal, “que colocaram em
causa o trabalho meritório e

abnegado” que o executivo pre-
sidido por Pinto Moreira “tem
desenvolvido”.

Considerando que “é ab-
solutamente um dado irre-
futável que a gestão prota-
gonizada pelo Partido Socia-
lista, durante os dezasseis
anos que esteve na gestão do
município de Espinho, deixou
o nosso concelho votado, em
algumas áreas, ao abando-
no”, José Pinho aproveitou o
ensejo “para recordar aos
mais esquecidos, que somen-
te por ignorância, desconhe-
cimento ou má fé, ousam em
dizer que em dezoito meses
nada foi feito no nosso con-
celho.”

Na retrospectiva de ano e
meio, José Pinho elencou, en-
tre outros registos, a mudança
de horário dos serviços munici-
pais. “Agora, ao invés do que
acontecia no passado a Câma-
ra Municipal de Espinho e os
seus serviços estão mais aces-
síveis aos munícipes permitin-
do-lhes um horário de atendi-
mento mais alargado.” A alte-
ração do Plano Geral de Urba-
nização, “que vai permitir a
instalação de comércio e servi-
ços na nossa zona industrial” e
“a alteração das normas exis-
tentes sobre urbanismo no tro-
ço pedonal da Rua 19.” A
finalização e apresentação de
candidaturas “submetidas às
entidades competentes” para a
construção dos centros escola-

res, para além da “oferta dos
manuais escolares a todos os
alunos do ensino básico do con-
celho.” A par de projectos “que
visam a construção de equipa-
mentos de apoio à pesca
artesanal”, um protocolo de
cooperação com a “Parque
Expo” para a revitalização da
frente marítima. E “içou, pela
primeira vez, cinco bandeiras
azuis nas praias do concelho.”

Por um lado, “este executi-
vo municipal contribuiu (sem
números de ilusionismo políti-
cos) ainda decisivamente para
que o processo de construção
de novas infra-estruturas
desportivas do Sporting Clube
de Espinho fosse definitivamen-
te desbloqueado. Hoje está em
curso a discussão pública do
Plano de Pormenor dos terre-
nos onde estão instalados o
pavilhão e o estádio.” Por ou-
tro, “o pavilhão municipal situ-
ado em Anta foi com este exe-
cutivo que abriu as portas. De-
pois da inauguração com pom-
pa e circunstância no dia 16 de
Junho de 2009 só em Novem-
bro e pela mão da equipa lide-
rada por Pinto Moreira é que o
espaço esteve ao serviço das
colectividades” e “equipou o
complexo desportivo de Cassu-
fas com relva sintética.”

Referência igualmente para
os novos acessos ao campo da
Seara e à praia Pau da Mano-
bra, em Silvalde.

Registando um novo canal

de acesso à zona baixa da
cidade e o aproveitamento de
terrenos (“até à data baldios”)
para “estacionamento orde-
nado”, José Pinho realçou a
reabilitação

do espaço liberto pelo
enterramento da linha férrea,
“baptizando-o de Alameda 8”,
que “mesmo sendo uma in-
tervenção provisória o espaço
deu outra vida a Espinho e
nele foram realizadas múlti-
plas actividades.”

Finalmente, “o actual exe-
cutivo municipal conseguiu
desbloquear os processos de
atribuição de casas sociais,
tendo procedido à entrega de
77 fogos de habitação social”,
aludindo ainda à valorização
(social) do Bairro da Ponte de
Anta. E o Gabinete de Apoio
às Colectividades e “a reu-
nião, em parceria com a Rede
Social, com mais de 250 em-
presários para criação de pla-
taformas e medidas de com-
bate ao desemprego que as-
sola o concelho.”

E em nota de rodapé…
“É absolutamente redu-

tor continuar a defender que
nada foi feito. Se essa conti-
nuar a ser a postura de al-
guns vogais desta assem-
bleia significará que anda-
rão ocupados com outras
tarefas e mais preocupados
com outros municípios que
não aquele onde foram de-
mocraticamente eleitos para
serem oposição. Não é sério
continuar a defender que
nada foi feito!”

Lúcio Alberto

“Dezoito meses”, erro de estimativa nas facturas de água
e requalificação da área à superfície libertada pelo enterramento da linha

Concurso de ideias “retorna”
à Assembleia Municipal
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“Prós” e “contras” das regras que ditam a ajuda externa a Portugal

“Isto está cada vez pior!”
O que irá ser do futuro? Este é um assunto em que as pessoas pensam muito diariamente,

tornando-as preocupadas e desesperadas. Oportunidade então para avaliar os sentimentos dos
cidadãos e como interpretam o “estado” do país e como, entretanto, perspectivam o futuro.

1 – Prevê-se o aumento da taxa de desemprego até 13% em 2013. Qual é a sua opinião?

2 – Está prevista ainda a redução, de quinze para doze meses, do período contributivo para os
trabalhadores terem acesso ao subsídio para um máximo de dezoito meses. Concorda?

3 – Haverá um aumento de impostos sobre o consumo e a energia (electricidade e gás). Como
é que vê o futuro?

4 – Que vantagens podem trazer as novas regras do programa negociado com o empréstimo
a Portugal?

Cláudia Santos (texto)
e Vítor Lancha (fotos) Eduardo Fernando

45 anos
Vilar do Paraíso
Empregado de mesa

1 – Há centenas de anúnci-
os de emprego e não percebo a
razão de haver tanta gente no
fundo de desemprego. As pes-
soas procuram trabalho, mas
não querem fazer nada.

2 – Acho que o subsídio de
desemprego deveria ser me-
nos que isso, porque as pesso-
as aproveitam-se… Mas deve-
se dar hipóteses aos desem-
pregados.

3 – O futuro passa pelas
mentalidades das pessoas. Nós
temos que estar bem, para os
outros também poderem es-
tar. Tudo tem passado por um
ciclo vicioso…

4 – Se as condições forem
bem geridas, vai ser bom; ago-
ra se não forem, vamos conti-
nuar igual.

Elvira Martins
51 anos
Silvalde
Empregada de restauração

1 – Estão mais pessoas no
Centro de Emprego em Espi-
nho do que aquelas que vêm ao
restaurante… Estamos muito
mal, estamos mesmo em crise!

2 – De certa forma não.

3 – Vejo o futuro muito
caro.

4 – Acho que vamos ser
ajudados.

Fernando Madureira
53 anos
Espinho
Bancário

1 – Acho que é mau. O
desemprego não cria rendimen-
tos e cria mais conflitos sociais.

2 – De certa forma, dado
que vai originar a procura de
novo emprego.

3 – Não muito risonho, uma
vez que as pessoas ganham
menos e as despesas aumen-
tam.

4 – Com mais transparên-
cia na forma de governar e de
certa forma não estarmos tão
dependentes dos estados in-
ternacionais.

Ana Paula Gomes
46 anos
Espinho
Retalhista frutas e legumes

1 – Sabemos que essa
taxa prevista vai ser real
infelizmente. O que me pre-
ocupa mais é a camada mais
jovem que acaba as sua for-
mação e não vão ter empre-
go, e nós, pais, não sabe-
mos como aconselhar os fi-
lhos para tirar um determi-
nado curso, porque em qual-
quer área vai ser muito difí-
cil arranjar trabalho.

2 – Concordo, porque
havia muita gente que se
acomodaram aos subsídios
de desemprego e não fazi-
am nada na vida.

3 – Vejo um futuro difí-
cil porque a energia e o gás
é essencial para uma casa,
tal como não concordo em
aumentar o IVA dos produ-
tos alimentares.

4 – Esperamos nós que
as vantagens dê para ver ao
fim de dois/três anos e que
o Governo cumpra com o
que diz.

Fátima Barros
43 anos
Mozelos
Talhante

1 – Isto está cada vez pior!

2 – Não concordo.

3 – Muito mal, se isto está
mal, ainda vai piorar mais a
situação.

4 – Acho que vai ser bom,
para ver se isto melhora um
bocadinho.

Teresa Magalhães
48 anos
Espinho
Recepcionista

1 – Vai ser prejudicial para
o país e para o futuro dos
jovens.

2 – Não, mas a situação
não proporciona fazer de outra
maneira com a crise que se
está a viver…

3 – Mal e complicado.

4 – Muito sinceramente,
não sei.

Ramira Dias
44 anos
S. Félix da Marinha
Empregada doméstica

1 – Vai ser uma tragédia
para todos.

2 – Em parte concordo,
senão as pessoas ponderam-
se no subsídio de desemprego.

3 – Negro.
4 – Não sei.

António Oliveira
48 anos
Gestor
Espinho

1 – É muito mau para o
país, porque poderá trazer pro-
blemas sociais graves e, por
isso, preocupantes.

2 – Sim, para obrigar os
desempregados a procurar em-
prego.

3 – Vejo o futuro muito
mau, porque são bens essenci-
ais que irá sobrecarregar mais
o orçamento familiar.

4 – A vantagem que vejo,
vai ser para reduzir as contas
públicas e o gasto excessivo do
Estado.

Luís Marques
64 anos
Aguda
Técnico de óptica

1 – É grave, muito grave.
Espelha o estado da nação.

2 – Até certo ponto concor-
do, porque há muitas pessoas
que refoguem no subsídio de
desemprego.

3 – Mau, o mais negro
possível.

4 – Terá algumas desvan-
tagens e vantagens, mas es-
queceram de muita coisa, no-
meadamente os mais favoreci-
dos, agricultura. Em resumo,
continuam os mesmos a pagar
a crise!

Ângelo Pereira
45 anos
S. Félix da Marinha
Comerciante

1 – Visto não haver mais
incentivos na criação de in-
dústrias e serviços que em-
preguem uma grande parte
dos nossos trabalhadores,
vai ser muito difícil. E espe-
ra-se que esse número não
seja mais exagerado…

2 – Não só concordo,
como acho que ainda está
aquém daquilo que vai ser
necessár io  fazer  que é
desincentivar as pessoas
que estão a ganhar sem tra-
balhar.

3 – Infelizmente é um
mal necessário, visto que os
nossos “desgovernantes”
actuam naquilo que lhes é
mais fácil: mexer no que as
pessoas não podem abdicar
em vez de abdicarem eles
do que é supérfluo.

4 – As regras que estão
a ser conhecidas através dos
órgãos de comunicação so-
cial estão muito aquém da-
quilo que é realmente ne-
cessário fazer, que será di-
minuir ordenados e regalias
a gestores incompetentes e
alterar as regalias de alguns
reformados que neste mo-
mento para lhes pagar essa
reforma é necessário no mí-
nimo quarenta empregados
contributivos que infeliz-
mente estão a diminuir.
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VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.41

PRÉDIO URBANO COM A DESIGNAÇÃO DE OUTROS,
INDÚSTRIA, COM 1 PISO E 1 DIVISÃO, SITO NA RIBEIRA
DO CAMPO EM ESMOJÃES - ESPINHO, CONFRONTA DO
NORTE COM ARMINDA PEREIRA DA SILVA, DO SUL RIO,
DE NASCENTE MANUEL RODRIGUES P. PINTO E POENTE
ANTÓNIO P. PINTO, COM ÁREA TOTAL DO TERRENO
2.580,0000M2, ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO
388,0000M2, ÁREA BRUTA DA CONSTRUÇÃO 388,0000M2,
ÁREA BRUTA PRIVATIVA 388,0000M2, INSCRITO NA MA-
TRIZ URBANA DA FREGUESIA DE ANTA, SOB O ARTIGO
3892, COM O VALOR PATRIMONIAL DE 96.800,00 EUROS
E COORDENADAS X: 160.133,00 E Y: 447.049,00, DESCRI-
TO NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE ESPI-
NHO SOB O N.º 3050/20050707.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de

«Defesa de Espinho» – 4128 – 2011-05-12 (1.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima melhor identificado, penhorado ao
executado infra indicado, para pagamento de dívida constante
em processo(s) de execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) DEOLINDA ALVES SOARES,
residente em ESPINHO, que deverá mostrar aquele bem a
qualquer potencial interessado (249.º/6 CPPT), entre as 14.00
horas do dia 2011-04-13 e as 17.30 horas do dia 2011-07-18 .

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
67.760,00.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-07-19 procedendo-se à sua abertura
pelas 10.30 horas do dia 2011-07-19, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do

termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078201001024060
NIF/NIPC: 105075558
Nome: DEOLINDA ALVES SOARES
Morada: TV CAVADA VELHA ANTA N 301 - ANTA - ESPINHO

2011-04-13

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa

ELEIÇÕES
LEGISLATIVAS
DE 5 DE JUNHO
– INFORMAÇÕES
AO ELEITOR
NA INTERNET

A página do Governo Civil
de Aveiro tem já disponíveis as
ligações para os serviços com
conteúdos informativos desti-
nados aos eleitores.

Tendo em conta sobretudo
as eleições legislativas de 5 de
Junho, na página electrónica
dos governos civis é já possível
aceder à funcionalidade para a
consulta do número de eleitor e
freguesia de recenseamento,
bem como a Informações para
o exercício do voto antecipado,
por parte dos cidadãos que
estejam impossibilitados de
votar no dia das eleições.

Para além da  página elec-
trónica do Governo Civil, estão
disponíveis para fornecer infor-
mação ao cidadão sobre a sua
situação eleitoral, os seguintes
serviços: o Portal do Recensea-
mento (em: http://www.recen-
seamento.mai.gov.pt); o servi-
ço SMS (3838), através do en-
vio de uma mensagem escrita,
com o seguinte conteúdo – RE
(espaço) número de identifica-
ção civil do BI ou CC (espaço)
data de nascimento (AAAAMM-
DD) – exemplo RE 15234562
19701204; a Junta de Fregue-
sia da área de residência.

Assembleia de Freguesia de Paramos

Contas aprovadas
A Assembleia de Fregue-

sia de Paramos aprovou, por
maioria (três abstenções dos
vogais do PSD), na sua última
reunião, as contas de gerên-
cia do ano de 2010. Nesta
reunião, foi ainda aprovado,
por unanimidade, por propos-
ta do presidente da mesa,
Joaquim Meneses, um voto
de louvor para o pugilista
paramense, Vítor Sá, pela
conquista do título mundial
da WBC Hispano, em Mato-
sinhos.

Entretanto, no momento
reservado à informação pres-
tada pelo presidente da Junta
de Freguesia, Américo cas-
tro, respondeu a algumas
questões que lhe foram for-
muladas pelos vogais.

No que respeita ao Polis
Litoral da Ria de Aveiro e a
uma reunião que o presiden-
te da Junta teve com os orga-
nismos representantes para
a apresentação e discussão
das conclusões do estudo
para a Requalificação e Valo-
rização da Lagoa de Para-
mos, Américo Castro esclare-
ceu que “nós fomos dar o
nosso contributo, fazer as
nossas propostas e transmi-
tir as nossas ideias para que
esse projecto venha ao en-
contro das necessidades dos
dois concelhos e das juntas
de freguesia de Esmoriz e de

Paramos. A Câmara Munici-
pal de Espinho soube apro-
veitar estes nossos con-
tributos e foi a entidade mais
interventiva neste processo,
defendendo as nossas pro-
postas”.

Quanto a isto, Américo
Castro sublinhou que “este
foi o final do trabalho que até
agora se fez, sendo elabora-
do um documento que irá
servir de instrumento de tra-
balho para a adjudicação da
obra”. E, não obstante das
condições económicas do
País, o presidente da Junta
de Paramos acredita que se
“manterá de pé a data de
arranque do concurso públi-
co” e que “este projecto não
irá para a gaveta porque a
União Europeia apoia este tipo
de iniciativas”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Paramos referiu-
se, ainda, aos “almoços com o
presidente da Câmara. Se ele
me convida, eu aceito! E desde
que isso traga frutos para a
freguesia, até poderei almoçar
com ele todos os dias e até me
transfiro para sua casa, se tal
for necessário! Sou amigo do
presidente da Câmara e ele até
acha que eu sou boa compa-
nhia! E faço o mesmo com o
vereador Quirino Jesus para
tratarmos de obras que cons-
tam do Plano de Actividades

para a nossa freguesia!”.
Américo Castro elogiou,

também, a intervenção do pre-
sidente da Câmara, Pinto
Moreira, no que respeita à aber-
tura da biblioteca no edifício da
Junta de Paramos: “ele deu
uma ordem e tomou a decisão
directa”.

Quanto ao passadiço,
Américo Castro revelou que “o
orçamento que foi enviado à
Câmara é caríssimo e, por isso,
são custos insuportáveis para a
autarquia. Mas temos de ir à
procura de soluções. Para isso,
já estamos autorizados pela
Câmara para contactar um car-
pinteiro para que este nos apre-
sente um orçamento”.

Sobre o edifício da antiga
Escola da Corredoura, o presi-
dente da Junta falou na possi-
bilidade de ali poderem vir a ser
instalados “a biblioteca e um
centro de convívio que não irá
interferir com a actividade do
Centro Social de Paramos”. E,
sobre isso, Américo Castro re-
velou que “o presidente da Câ-
mara ficou de colocar essa ques-
tão à Direcção Regional de Edu-
cação do Norte”.

Dos balneários do campo
de futebol, disse:

“Os balneários do campo
de futebol estão a andar em
bom ritmo. Temos um com-
promisso com a Câmara e
com a Associação Desportiva
de Paramos para o Torneio
das Selecções e, nessa altu-
ra, os balneários estarão com
todas as condições para po-

derem ser utilizados”.
O optimismo de Américo

Castro não se mantém, no
entanto, no que respeita à
questão dos centros escola-
res:

“Estou mais céptico e o
vice-presidente da Câmara
está preocupado, mas acre-
dita que esse processo irá
avançar. Mas eu nem tenho
coragem para lhe pedir ga-
rantias!...”

No final, gerou-se uma
discussão em relação a uma
notícia do jornal Defesa de
Espinho, sobre a última reu-
nião ordinária da Assembleia
de Freguesia. Os Indepen-
dentes, o presidente da mesa
e o presidente da Junta insur-
giram-se contra os vogais do
PSD de Paramos, nomeada-
mente quanto à forma como
a comentaram neste periódi-
co. O vogal Jorge Sá recor-
dou, inclusive, declarações do
presidente da Câmara, Pinto
Moreira, também presidente
da Comissão Política Con-
celhia do PSD, na edição do
jornal Defesa de Espinho
de 17 de Março passado:

“O poder é tão mais forte,
tão mais célere e tão mais
eficaz quanto melhor for a
respectiva oposição. Mas
quem pretende exercer uma
oposição séria deve fazê-lo
nos órgãos próprios, estando
lá presente e apresentando
as suas sugestões e reco-
mendações. Não é agora pro-
curar escapes para justificar
publicamente a total ausên-
cia de uma oposição séria e
credível”.

Manuel Proença

GADATA
EM NOGUEIRA
DA REGEDOURA

Teve lugar no salão pa-
roquia l  de Noguei ra da
Regedoura a realização do
primeiro evento da nova
associação Gadata – Gru-
po de Apoio a Doentes Al-
coólicos Tratados e Absti-
nentes, sediada no lugar do
Cavaco, em Santa Maria da
Feira.

Com o registo das inter-
venções dos clínicos Arman-
do Sousa e Silva e Alberto
Henriques, do presidente da
Junta de Nogueira da Rege-
doura, Henrique Ferreira,
da representante do gover-
nador civil de Aveiro, Liliana
Santos, e dos dirigentes do
Grupo de Apoio a Doentes
Alcoólicos Tratados e Abs-
tinentes, Carlos Alberto e
Valdemar Ferreira Marinhei-
ro, o principal destaque foi
para o testemunho de um
jovem 11 anos que impres-
sionou e comoveu todos os
presentes.

No pressuposto de que
“as associações valem pela
força e dedicação dos seus
associados”, o Grupo de
Apoio a Doentes Alcoólicos
Tratados e Abstinentes dis-
tribuiu um boletim informa-
tivo numa retrospectiva das
acções já realizadas e pro-
jectando novas iniciativas,
com realce para a ida a Fá-
tima no próximo domingo.
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Restaurante BATATA & CA.

Rua 62, n.º 592 - Espinho
Telef. 22 403 4287 • Tlm. 93 694 4032

c/ nova GerênciaEspecialidades:
• PICANHA
• FEIJOADA e PETISCOS
• CAIPIRINHA

Aceitamos encomendas
de refeições (para fora)

————————
Salgados * Bolos * Tartes

e Docinhos para a sua festa

A comitiva, liderada pelo
cabeça de lista, Couto dos San-
tos, onde se encontrava, tam-
bém, o segundo da lista, o
espinhense Luís Montenegro,
iniciou a sua visita nos Paços do
Concelho, onde foi recebida pelo
presidente da Câmara Munici-
pal, Pinto Moreira. Depois, os
candidatos a deputados desce-
ram a Rua 19, acompanhados
pelo autarca espinhense, para
uma reunião com a recém-cri-
ada associação empresarial
“Viver Espinho”, numa pada-
ria/confeitaria daquela artéria
espinhense.

Por fim, os candidatos do
PSD às eleições Legislativa de
Junho próximo foram recebi-
dos pelo presidente da Junta
de Freguesia de Espinho, Rui
Torres, no edifício daquele ór-
gão autárquico.

No final da reunião com os
candidatos do PSD, o presiden-
te da Câmara, Pinto Moreira,
revelou que “fizemos o retrato
da realidade social, económica
e financeira de Espinho, facto
que não lhes era estranho, uma
vez que o presidente da

Assembleia Municipal de Espi-
nho, Luís Montenegro é, tam-
bém, candidato nesta lista. Pro-
curamos transmitir algum co-
nhecimento de alguns dossiers
que são extremamente rele-
vantes para o Município de Es-
pinho e sensibiliza-los para o
nosso projecto de revitalização
do nosso tecido social, econó-
mico e turístico. Procuramos
recolher, também, os contri-
butos destes candidatos e fa-
zer algum lóbi para que Espi-
nho, em futuros programas do
Governo seja contemplado com
medidas assertivas de comba-
te a uma crise social que aqui
também existe”.

Pinto Moreira não escon-
deu a sua “satisfação por Luís
Montenegro estar no segundo
lugar da lista pelo círculo eleito-
ral por Aveiro. Mas muito mais
do que isso, é o reconhecimen-
to do trabalho que o deputado
Luís Montenegro tem feito na
Assembleia da República, não
só pelos espinhenses, mas so-
bretudo pelos seus colegas.
Sabemos que hoje há uma gran-
de competitividade mas certo é

que esse factor não inibe todos
os deputados da Assembleia da
República de reconhecerem que
o Luís Montenegro é um bri-
lhante deputado, extraordina-
riamente trabalhador e muito
empenhado em tudo aquilo que
lhe é entregue para fazer. Ele é
muito voluntarista e tem um
futuro muito promissor em Por-
tugal”, afirmou o presidente da
Câmara Municipal de Espinho.

Por sua vez, num breve
balanço, depois da última reu-
nião do dia, com o presidente
da Junta de Freguesia de Espi-
nho, o candidato Luís Monte-
negro referiu que “todas as
conversas foram importantes
para aprofundarmos o ponto
de situação que o Município de
Espinho vive aos mais variados
níveis, sobretudo da actividade
autárquica e económica, mas
também, uma oportunidade
para recolhermos contributos,
sugestões e ideias para projec-
tarmos o mandato que quere-
mos exercer a partir do dia 5,
com a responsabilidade acres-
cida de sermos na Assembleia
da República o suporte de um

novo Governo liderado pelo
PSD”.

Por fim, o candidato cabe-
ça de lista do PSD pelo círculo
eleitoral de Aveiro, Couto dos
Santos, deixou três notas:

“Primeiro, encontro em Es-
pinho um paralelo entre a rea-
lidade do nosso País. Trata-se
de um município que foi gover-
nado durante muitos anos por
um executivo socialista, que
deixou a Câmara com uma dívi-
da elevada, mas onde os
espinhenses encontraram von-
tade interior para mudar. O
País hoje está perante este
mesmo desafio.

Depois, Espinho é, talvez
dos locais do País que vive mais
dramaticamente a chaga que
foi deixada pelo engenheiro
Sócrates – o desemprego. É
extremamente preocupante o
nível de desemprego em Espi-
nho, que ronda os 24 por cen-
to, devendo ser a taxa mais
elevada de Portugal. Isto de-
monstra, mais uma vez que, ou
mudam no dia 5 de Junho, ou
esta chaga irá manter-se. O
engenheiro Sócrates é o gera-

dor de desemprego.
Por fim, apercebemo-nos,

no diálogo com a Junta de Es-
pinho, do papel que as juntas
de freguesia tiveram no recen-
seamento que o Instituto Naci-
onal de Estatística lançou. Que-
remos, em nome das Junta de
espinho, deixar o nosso reco-
nhecimento a todas as juntas
de freguesia do nosso País pelo
excelente trabalho que fizeram
e pelo contributo que deram de
forma livre e espontânea, da
forma como sempre souberam
trabalhar – junto do cidadão”.

Manuel Proença

Reuniões com Câmara Municipal, Junta de Freguesia e associação empresarial

Candidatos
a deputados
do PSD
visitam
Espinho
Os candidatos a deputados do Partido Social

Democrata (PSD) pelo círculo eleitoral de Aveiro às

eleições Legislativas de  5 de Junho próximo, estiveram

ontem de manhã em Espinho proceder a uma visita

ao concelho “para constatarem presencialmente

o estado do concelho em alguns sectores”.

FRANCISCO
LOUÇÃ
EM ESPINHO

Francisco Louçã estará
no domingo em Espinho em
contacto com a população.

O líder do Bloco de Es-
querda participará, pelas
15h30 horas, numa arruda
que começará na marginal,
junto às instalações da Bri-
gada Fiscal (GNR).

Foto HUGO VIEGAS

…DO MULTIMEIOS ATÉ SATURNO E À LUA!
“Em Maio observe Saturno e a Lua!” Por exemplo, no

sábado…
“Começamos a noite com um passeio pela Esfera Celeste no

Planetário onde iremos descobrir algumas constelações.” Em
seguida, no moderno observatório do Multimeios, com a ajuda
de um potente telescópio, “iremos descobrir o universo e os seus
fantásticos objectos, planetas, nebulosas, enxames...”

“Caso as condições atmosféricas não sejam propícias à
observação, continuamos no planetário onde se discutirão as
mais recentes descobertas na área da astronomia.” 
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Salvé 16/05/2011

Diogo Filipe Silva Costa
Seus pais, avós e irmãos, na

passagem do seu 3.º aniversário
vêm desejar-lhe as maiores

felicidades e que esta data se repita
por muitos e bons anos.

Beijinhos - Parabéns
Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Salvé 15/05/2011

Mariana Azevedo
Que alegria!!

Já fazes um aninho!
Que sejas muito feliz junto dos

teus pais, avós e padrinhos.
Muitos beijinhos

CONCURSO
NACIONAL
DE SALTOS
EM PARAMOS

Está agendado para os pró-
ximos dias 28 e 29 o Concurso
Nacional de Saltos (B), no cen-
tro hípico sediado em Paramos,
prova em campo relvado (“e
em complemento um campo
com novo piso para aqueci-
mento”).

O evento conta com o apoio
da Câmara Municipal de Espi-
nho e da Solverde.

ROTARACT
PROMOVE OBRAS
DE FINALISTAS
DAS ESCOLAS
SECUNDÁRIAS

Organizada pelo Rotaract
de Espinho, uma exposição/
venda de obras dos alunos
finalistas do curso de artes das
escolas secundárias do conce-
lho estará patente na galeria da
Junta de Freguesia de Espinho,
nos próximos dias 21 e 22,
entre as 10 e as 24 horas.

“O objectivo desta activida-
de é dar a conhecer aos cida-
dãos o trabalho desenvolvido
nas escolas e dar-lhes a opor-
tunidade de venderem as suas
peças. Uma percentagem das
vendas será utilizada para a
aquisição de uma Shelterbox.”

NOITES DE MÚSICA E… BANDA PARAMENSE NO TUCÁTULÁ!
Conforme o jornal De-

fesa de Espinho tem di-
vulgado, decorre desde 12
de Março até ao próximo dia
29 o Festival Tucátulá, or-
ganizado pela Câmara Mu-
nicipal, promovendo vinte e

nove iniciativas da área do
teatro, da dança, da poesia
e das artes visuais.

Nesta sexta-feira, pelas
21h30, no Centro Multi-
meios, o grupo Quetzal
apresenta “Pulsão”, um es-

pectáculo plástico e perfor-
mativo, onde é traçado o
caminho até aos bastidores
da humanidade.

No sábado, pelas 21h30,
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, música

com o grupo Jude Blue Eyes.
E pelas 21h30 de domin-

go, no Centro Multimeios,
actuará a Banda União Mu-
sical Paramense, com o es-
pectáculo “Um toque musi-
cal”.

“(WO)MEN” (EM BAILADO) DE “GISELLE DE PÉS DESCALÇOS”
Domingo à tarde, no

Centro Multimeios, no âm-
bito do Tucátulá, “Giselle de
Pés Descalços” apresentou
“(Wo)Men”, uma criação de
Margarida Ferreira para a
Escola de Bailado Giselle.

“(Wo)Men” é uma histó-
ria sobre homens contada e
vivida por mulheres… “So-
bretudo à noite!”

“Giselle de Pés Descal-
ços” é um pequeno grupo
de alunas da Escola de Bai-

lado Giselle que, numa ver-
tente educativa e lectiva da
disciplina de dança contem-
porânea da escola, iniciam
agora o seu percurso como
jovens bailarinas.

“A experiência propor-

cionada por estes espectá-
culos pontuais estimula o
desenvolvimento, o tecni-
cismo, a performance, a
maturidade e o gosto pela
vida de palco.”

De regresso aos palcos
com a nova tournée – “A
Starry Night World Tour” –,
o carismático cantor volta a
pisar o palco do Casino Es-
pinho, para cantar e encan-
tar, dando a conhecer em
primeira mão o novo traba-
lho discográfico e ainda
relembrar muitos dos êxitos
que o consagraram como
um dos maiores sedutores
do mundo do espectáculo.

Embaixador itinerante da

Unicef desde 1989, Julio
Iglesias figura no “Guiness
Book Of World Records”
como o artista que maior
número de discos vendeu
num maior número de idio-
mas.

Com mais de 7.450 es-
pectáculos realizados em to-
dos os continentes e com
mais de 300 milhões de dis-
cos vendidos, recebeu vári-
os Grammys ao longo da
sua carreira.

A cada minuto que pas-
sa uma canção sua é tocada
algures numa rádio ou tele-
v i são do p laneta .  Ju l io
Iglesias mantém-se apaixo-
nado pela música e pelo
público com a mesma inten-
sidade do dia em que come-
çou a sua carreira de excep-
ção.

Ídolo da música romântica
em jantar-concerto a 27 de Maio

Julio Iglesias
no Casino Espinho
O Casino Espinho
apresenta Julio Iglesias,
em jantar-concerto
no próximo dia 27, um
espectáculo fora de série,
marcado pelo carisma e
pelo talento do célebre
cantor romântico.

“A LUA
EM CHAMAS”
NO TEATRO
POPULAR
DE ESPINHO

O mais recente projecto do
TPE – Teatro Popular de Espi-
nho, intitulado “A lua em cha-
mas” (a partir de “Pedro
Páramo”, de Juan Rulfo), com
encenação de António Paiva,
terá a sua estreia ao público
integrada no Festival Tucátulá,
organizado pela Câmara Muni-
cipal, no próximo dia 28, pelas
21h30, no auditório da Coope-
rativa Nascente (na Rua 16).

O projecto “A lua em cha-
mas” continuará, depois, em
cena, com espectáculos no dia
29 de Maio (às 17 horas) e nos
dias 3 e 4 de Junho (às 21h30),
sempre no auditório da Coope-
rativa Nascente.

Este novo trabalho do gru-
po surge de uma vontade do
seu colectivo de retornar a es-
pectáculos baseados em textos
maiores da litereatura interna-
cional, e embora não partindo
de um texto dramático, mas
sim de uma novela de Juan
Rulfo, novelista mexicano con-
siderado um dos nomes de re-
ferência da literatura sul-ame-
ricana do século XX e percursor
do movimento literário deno-
midado de realismo mágico,
mostrou-se terreno fértil para
a verve criativa de António Paiva
e dos actores do TPE, que no
espaço do auditório da Coope-
rativa Nascente, construiram
uma cidade sem paredes, per-
dida algures nas planures do
México, envolta em memórias
e segredos, e e onde as pesso-
as só existem na cor dos seus
personagens.

A obra “Pedro Páramo” ins-
pirou autores bem conhecidos
do público português, como por
exemplo Gabriel Garcia Mar-
quez.

“PULSÃO”
NO MULTIMEIOS

Inserido no Festival Tucá-
tulá, realiza-se nesta sexta-fei-
ra, às 21h30, no Centro
Multimeios, o espectáculo de
artes performativas “Pulsão”
com concepção de Carolina
Freire, Laura Bártolo, Luís
Veríssimo e Raul Carvalho, co-
reografia de Carolina Freire e
interpretação de Ana Bizarro,
Beatriz Bizarro, Carolina Freire,
Catarina Vasconcelos, Eva
Ramirez e Luís Veríssimo.

“Um espectáculo plástico e
performativo onde é traçado o
caminho até aos bastidores da
humanidade.”
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A p ian i s ta  Mada lena
Garcia Reis actuou em si-
multâneo com o maestro
António Victorino D’ Almeida
no penúltimo “Café (Des)-
Conserto” que a Câmara
Municipal de Espinho tem

organizado desde Janeiro no
Centro Multimeios.

Mais uma vez a verve e a
boa disposição de António
Victorino D’ Almeida capta-
ram a numerosa assistência
do café-concerto de quinta-

feira à noite, deleitada igual-
mente com os dotes musi-
cais do maestro.

O ciclo “Café (Des)Con-
serto” encerra no dia 2 de Ju-
nho, prevendo-se outra longa
ovação da (rendida) plateia.

ANTÓNIO VICTORINO D’ ALMEIDA
EM APLAUDIDO “(DES)CONSERTO”

DÉCADA DA ASDVA FESTA DO NÚCLEO
DE COMBATENTES

No âmbito das comemorações do
85.º aniversário, o Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes programou
para sábado uma jornada de confra-
ternização com almoço (e condecora-
ções) no restaurante Ripolins, em Grijó,
antecedido de uma cerimónia militar
(10h30) junto ao monumento dos
combatentes, em Espinho, e de missa
(11h15) na Igreja Matriz.

Evocando a época barroca do
“Memorial do Convento”, em alu-
são à obra de José Saramago,
alunos e professores da Escola
Básica e Secundária Domingos
Capela realizaram um “serão lite-
rário” na sexta-feira.

Uma iniciativa dinamizada por
alunos do 12.º ano e abrangente a
todos os ciclos do Agrupamento
Domingos Capela, proporcionan-
do rasgados elogios do director
António Sá, igualmente vestido à
época barroca, sob o testemunho

da sua antecessora, Adelina Pe-
reira, e dos autarcas paramenses
Américo Castro e Manuel Dias e de
representantes  da  autarqu ia
silvaldense.

Em representação do Centro
Multimeios, Filipe Couto procedeu
à entrega de um prémio, tendo
a comunidade escolar preenchido
a plateia, a par de pais e ou-
tros familiares, todos atentos a
momentos de teatro, poesia e
música – muitos interessantes
e divertidos; alguns com muito
talento.

TALENTOS NA ESCOLA DOMINGOS CAPELA
EM SERÃO LITERÁRIO DEDICADO
AO PERÍODO BARROCO E A SARAMAGO

Conforme o jornal Defesa de
Espinho já revelou, a Associação
Social e Desenvolvimento da vila de
Anta delineou um programa comemo-
rativo do 10.º aniversário, com missa
solene no domingo, pelas 11 horas, na
Igreja de Anta, seguida de romagem
ao cemitério em memória dos associ-
ados já falecidos. Para o próximo dia
28 está agendado um jantar de
angariação de fundos para a ASDVA,
no Centro Social Luso Venezolano, em
Nogueira da Regedoura.

Fotos JOSÉ OLIVEIRA
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ORFEÃO
DE ESPINHO
NO
CONVENTO
DE CRISTO
(TOMAR)

Na tarde de domingo, o
Orfeão de Espinho actuou no
sexto encontro de coros de
Tomar, com representações do
Conservatório de Música do
Porto e da SFGP.

Em ano de centenário, o
grupo coral do Orfeão de Espi-
nho deixou patente a sua qua-
lidade no Convento de Cristo.

FEIRA DE
ARTESANATO
URBANO

Decorre aos fins-de-sema-
na, na esplanada junto à praia
da Baía, uma feira de artesana-
to urbano organizada pelo gru-
po de artesanato da freguesia
de Espinho denominado Artys-
pinho. Às sextas-feiras e sába-
dos, das 14h30 às 23h00, e aos
domingos, das 10 às 23 horas.

“ARTE PINTADA A LETRAS”  NO MUSEU DE ESPINHO
A inauguração da exposi-

ção colectiva de pintura e es-
cultura “arte pintada a letras”,
comemorativa do segundo ani-
versário do jornal “As artes
entre as letras”, realizar-se-á
no sábado, pelas 16 horas, no
Museu Municipal de Espinho.

Decorrendo até 3 de Julho,
esta actividade contará com a
participação de cinquenta ar-
tistas plásticos: Carlos Lança,
Jaime Isidro, Adelino Ângelo,
Agostinho Santos, Albuquerque

Mendes, Alexandre Rola, Antó-
nio Quadros Ferreira, Anttónia
Portto, Armando Alves, Artur
Santos, Balbina Mendes, Beatriz
Pacheco Pereira, Cassio Mello,
Cruzeiro Seixas, Dulce Barata
Feyo, Elsa Melo Silva, Emeren-
ciano, Francisco Laranjo, Fran-
cisco Simões, Gabriela Marques
Costa, Guima, Hélder Bandarra,
Hélder Carvalho, Helena Ama-
ra, Helena Fortunato, Henrique
Silva, Isabel Meyrelles, Jeremias
Bandarra, Joana Rêgo, João

Cutileiro, Jorge Curval, Jorge
Pé Curto, José Emídio, José
Rodrigues, Júlio Resende, Levi
Guerra, Ludmila, Luísa Prior, M.
Manuela Mendes da Silva, Mar-
garida António, Maria André,
Maria Leal da Costa, Miguel
Carvalho, Nadir Afonso, Otília
Santos, Rik Lina, Rosa Pereira,
Rui Coelho, Seixas Peixoto e
Taveira da Cruz. A exposição
será comissariado pela directo-
ra daquele jornal, Nassalete Mi-
randa.

Os utentes do Centro de Convívio da Associação de Socorros Mútuos
de São Francisco de Assis de Anta organizaram um almoço de confraternização com os
funcionários da instituição, aproveitando a ocasião para festejar o 61.º aniversário do

presidente da Direcção, Manuel da Rocha Pereira. E foi com “muita satisfação”
que alguns membros declamaram quadras e cantaram músicas por eles criadas “para

precisamente homenagear o aniversariante!”

Perspectiva(s)!

“LONGO
É O TEMPO”
NA BIBLIOTECA

No próximo dia 17, pelas 16
horas, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, será apre-
sentado o livro de poesia “Lon-
go é o tempo”, de Maria Virgínia
Monteiro.

DIVERSÃO
MUSICAL

Nesta sexta-feira, às 23
horas, o Doo Bop Bar (na praia
da Baía) irá proporcionar um
novo projecto de ManuZé,
António Mão de Ferro, Paulo
Veloso e Leandro Leonet. Na
noite de sábado há mais a ani-
mação com os Dj’s Hit the Panic.

PINTURAS
DE ADÃO CRUZ
NA GALERIA
ZELLER

Está marcada para as 18
horas de sábado, na galeria
Zeller (Rua 14), a inauguração
de uma exposição de pintura
de Adão Cruz.

Cardiologista e autor de li-
vros em prosa e poesia, Carlos
Cruz pinta desde 1980.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes
eu quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o
que tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia
merecer e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua
Glória da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta
oração por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias
terá alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que
receber a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - M.H.

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos das disposições estatutárias aplicáveis,

convoco os Associados para a Assembleia Geral Ordinária da
Academia de Música de Espinho, a ter lugar no próximo dia 31
de Maio de 2011, terça-feira, pelas 18,30 horas, na Rua 34,
n.º 884, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura e aprovação da acta da reunião anterior;
2. Apreciação, discussão e aprovação do Relatório e Contas
da Direcção; 3. Eleição dos Órgãos Sociais da Associação;
4. Assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia Geral realizar-se-á  meia hora depois, em
segunda convocatória, seja qual for o número de sócios
presentes.

Espinho, 09 de Maio de 2011
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Dr. Amadeu Morais

«Defesa de Espinho» – 4128 – 2011-05-12

Foto VÍTOR LANCHA

“O INIMIGO
AGORA É OUTRO”
NO MULTIMEIOS

“Tropa de Elite 2: o inimigo
agora é outro” , de José Padilha,
com Wagner Moura, Maria Ri-
beiro, Milhem Cortaz, Irandhir
Santos e André Ramiro, estará
em exibição entre hoje e quar-
ta-feira (exceptuando segun-
da-feira), com sessões às 16h30
e 22 horas, na sala de cinema
do Multimeios.

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na
Café

Harmonia
(Anta)

vende-se no
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“MULHERES
REPUBLICANAS”

“Carolina Beatriz Ângelo foi
a única a votar como cidadã de
pleno direito durante todo o
tempo da 1.ª República, no dia
28 de Maio, há 100 anos.” Por
isso, será homenageada de 28
de Maio a 8 de Junho, no Inatel
do Porto, com a exposição “mu-
lheres republicanas”. A sessão
de encerramento contará com
conferências de Carlos Luíz (“ci-
dadania e República”) e da
vereadora espinhense Manuela
Aguiar (“o movimento feminis-
ta português”).

Entretanto, no próximo dia
28, pelas 17h30, haverá uma
recriação histórica por alunos
da Escola Básica e Secundária
Domingos Capela sobre “a
mulher notável na República
dos homens”, na respectiva bi-
blioteca escolar. No mesmo dia,
no Museu Municipal de Espi-
nho, irá realizar-se a apresen-
tação multimédia da exposição
“mulheres republicanas”.

VAGAS
NO ADDICTION

O grupo Addiction procura
novos talentos, com contactos
disponíveis através de Inês

Cortinhas (919292069) e
Sara Resende (916450543)
para marcação de audições.

Entretanto, no sábado, no
salão nobre dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, reali-
zou-se um casting para o re-
crutamento de novos elemen-
tos com idades compreendidas
entre os 12 e os 25 anos, resul-
tando em cinco elementos se-
leccionados. Após o espectá-
culo “Moullin Rouge”, o novo
projecto do grupo Addiction tem
estreia prevista para o último
trimestre do ano.

“MEXA-SE
(NO SÁBADO)
PELA SUA
SAÚDE”
EM ANTA

No âmbito do “mês (de
Maio) do coração”, a Unida-
de de Saúde Familiar de Anta
promove neste sábado uma
actividade física, no Largo
do Souto, sob o lema “mexa-
se pela sua saúde”.

A iniciativa está prevista
entre as 10 e as 11 horas,
sendo disponível a todos os
interessados.

Entretanto,  o Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho
irá realizar a terceira Cami-
nhada da Unidade de AVC,
no próximo dia 29, pelas 10
horas, num percurso de seis
quilómetros (Afurada, praia
de Salgueiros e Afurada).

CAMINHADA
SOLIDÁRIA
DO SORRISO
DA RITA
PARA
ANGARIAÇÃO
DE FUNDOS

A associação de solidari-
edade social “Sorriso da
Rita” organiza no dia 21
deste mês, uma caminhada
solidária. Uma iniciativa des-
tinada á angariação de fun-
dos com a finalidade de apoi-
ar crianças e adultos porta-
dores de paralisia cerebral.

A caminhada começa no
largo da Câmara Municipal,
pelas 10 horas, e termina
junto ao FACE – Museu Mu-
nicipal de Espinho.

As inscrições estão aber-
tas “com cinco euros por
uma camisola.”

A Safetynor – Associação
de Socorro e Apoio Marítimo
apresentou o seu novo sítio de
internet (www.safetynor.com)
na noite de sexta-feira, no edi-
fício da Junta de Freguesia de
Espinho.

A apresentação contou
com a presença de alguns
associados, amigos e parcei-
ros, e foram demonstradas
as novas funcionalidades des-

ta nova ferramenta, tal como
a gestão de escalas e menus
específicos conforme o grupo
pertencente de sócio ou sim-
ples utilizador.

Foi aproveitado o momen-
to para anunciar a abertura de
um curso de nadador salvador
que terá início no dia 29 de
Junho, estando desde já o pré-
registo para o curso disponível
no novo sítio.

SAFETYNOR TEM NOVO SÍTIO
DE INTERNET E ANUNCIA CURSO
DE NADADOR SALVADOR

EXPOSIÇÃO
FOTOGRÁFICA
NA ESCOLA
LARANJEIRA

Os alunos da Escola Dr.
Manuel Laranjeira, do curso
técnico de audiovisuais, irão
ter uma “semana da imagem”.
A turma do 10.º F irá realizar
uma exposição fotográfica co-
lectiva intitulada “1 segundo”,
no âmbito da disciplina de co-
municação visual, entre os dias
16 e 20 do corrente mês. As
fotografias foram tiradas pelos
respectivos alunos, desenvol-
vendo as técnicas básicas da
fotografia aprendidas ao longo
do módulo. E usaram a técnica
do arrasto, do movimento e
também dos três terços.

CAMINHADA
DO CENTRO
SOCIAL
DE PARAMOS

Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já divul-
gou, o Centro Social de Pa-
ramos realizaa quinta “ca-
minhada da família”, pelas
10 horas de domingo (há
aula de ginástica às 9 ho-
ras).

Os interessados poderão
inscrever-se através do te-
lefone 227330870 e deve-
rão levantar o seu kit até
sexta-feira, das 9 às 13 ho-
ras e das 14 às 18h30, no
Centro Social de Paramos.
Limitado às primeiras 250
inscrições, o kit é composto
por água, t-shirt e boné e
custa um euro.

A partida será no Centro
Social de Paramos e a che-
gada na praia da Baía, em
Espinho, estando assegura-
do transporte de regresso.

No fim-de-semana, os
Bombeiros Voluntários de
Espinho realizaram activida-
des aquáticas, com várias jor-
nadas em Viseu.

Foi com a farda número
dois (um boné, pólo, calça
azul, cinto vermelho e meia
preta) que a representação
daquela corporação, acom-
panhada, naturalmente, do
equipamento de mergulho,
deslocou-se a Viseu, para a
quarta edição das jornadas
técnicas de mergulho.

Uma actividade formativa
com bombeiros de vários pon-
tos do país com a participa-
ção do chefe Àlvaro José Pe-

reira Soares Brandão, o
subchefe José Manuel Perei-
ra Ramos e os bombeiros José
Eduardo Batista Garcia Cas-
tro Ramos, Paulo Lopes Sil,
Vidal Miguel Pereira Ribeiro,
Dário Fernando Martins dos
Santos e Xavier Alexandre
Soares Silva.

No sábado sucedeu-se uma
palestra dos trabalhos por vári-
os oradores englobando a área
do socorro no meio aquático,
entre os quais estavam a Mari-
nha (oficias, sargentos, e mer-
gulhadores), INEM (socorro
pré-hospitalar do mergulhador
acidentado), Unidade Medicina
Hiperbarica, Escola Nacional de

Bombeiros (nova legislação ao
curso de condutores de embar-
cação de socorro), Instituto de
Medicina Legal, Bombeiros de
Salamanca (resgate e socorro
mergulhador acidentado em
Espanha), USNavy Oficial Diver
(EUA).

No domingo realizou-se o
mergulho na Barragem Várzea
de Calde com várias corpo-
rações de bombeiros represen-
tadas por sessenta mergulha-
dores. E ainda houve uma de-
monstração dos helicópte-
ros da Força Aérea Portuguesa
e do Autoridade Nacional da
Protecção Civil)no resgate a
náufragos.

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO
EM ACTIVIDADES AQUÁTICAS

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 4 casas de banho, 2 salas, garagem para 2 carros, aspiração e aquec.

central, fogão sala, sist. som, jardim, área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS

2 SUITES + 3 BANHOS
Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3

Na segunda-feira

Sexagenária
atropelada
na Avenida 24

Uma mulher, de 66 anos, foi vítima de atropelamento na
Avenida 24, cerca das 13.20 horas de segunda-feira. A
sexagenária, supostamente terá atravessado aquela artéria
pela frente de um autocarro que ali se encontrava parado para
a entrada ou saída de passageiros e foi colhida por um
automóvel ligeiro que ali circulava no sentido sul/norte.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho compareceram no
local e tiveram de a imobilizar na zona da cintura pélvica,
transportando-a, de seguida, ao Hospital de Vila Nova de Gaia.

A Polícia de Segurança Pública esteve no local e tomou
conta da ocorrência.

Entretanto, nesse mesmo dia, cerca das 19 horas, um
homem de 53 anos, residente em Arcozelo, ficou ferido, com
alguma gravidade, num acidente entre a sua motorizada e um
veículo ligeiro, na Estrada 109, na Ponte de Anta.

O homem acabou por ser transportado pelos Bombeiros
Voluntários de Espinho ao Hospital de Vila Nova de Gaia e a PSP
tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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“OS CIENTISTAS
VÃO À ESCOLA”
– JOÃO PAIVA
NA GOMES
DE ALMEIDA
EM “MOLÉCULAS
ON LINE”

Decorreu no auditório da
Escola Secundária Manuel
Gomes de Almeida uma pa-
lestra subordinada ao tema
“Moléculas on line”, proferi-
da por João Paiva, profes-
sor da Faculdade de Ciênci-
as da Universidade do Por-
to. A palestra destinou-se
aos alunos do 9º ano de
Ciências Físico-Químicas e
foi organizada pela pro-
fessora Ana Maria Tavares,
com a colaboração do gru-
po de professores de Física
e Química. Esta actividade
integrou-se no âmbito da
iniciativa “ 2011: Ano Inter-
nacional da Química” inse-
rida no Projecto Ciência na
escola.

João Paiva dedica-se ao
ensino, investigação e di-
vulgação da Química. O seu
principal interesse profi-
ssional situa-se nas apli-
cações pedagógicas das
Tecnologias de Informação
e Comunicação, particular-
mente no domínio da Quí-
mica.

João Paiva é, sobretudo,
um grande comunicador que
de uma forma descontraída
e bem-disposta, consegue
captar facilmente a atenção
da audiência. Durante cerca
de hora e meia apresentou,
com grande entusiasmo,
modelos moleculares de in-
teressantes moléculas tais
como o ADN, a cafeína, o
viagra ou mesmo a molécu-
la do “futeboleiro”.

Da química da vida aos
novos materiais, passando
pela poesia, pelos afectos,
pelas mensagens de apelo
ao estudo e ao trabalho, à
não sobrevalorização das
novas tecnologias de infor-
mação e comunicação, foi
uma agradável conversa
onde a interacção com os
alunos foi uma constante. À
mistura, falou-se da impor-
tância de modelos em Ciên-
cia, da entropia e da segun-
da Lei da Termodinâmica e
dos desafios que actualmen-
te se colocam à Química.

Utilizando as palavras do
seu livro “O fascínio de ser
professor”, poder-se dizer
que João Paiva é um “pro-
fessor fascinado” pela Quí-
mica e, sobretudo pelo gos-
to de ensinar: ”A Química é
um agradável álibi: mais do
que ser professor do que se
gosta, é fascinante gostar
de ser professor!”

EVOCAÇÃO DA GUERRA COLONIAL NA ESCOLA DOMINGOS CAPELA
Realizou-se na Biblioteca da

Escola Básica e Secundária
Domingos Capela uma evoca-
ção alusiva aos 50 anos do
início da guerra colonial.

Promovido pelo grupo de
História, o evento contou a com
presença de ex-combatentes
do Ultramar, que deram conta
da sua vivência nos palcos onde
o conflito decorreu, designada-
mente Angola e Guiné. Neste
contexto, destacou-se a parti-
cipação de Luís Lima, Cândido
Monteiro e coronel Jorge Car-
valho, que apresentaram os
seus próprios testemunhos
desta marcante experiência em
terras africanas.

A presente actividade teve
início com uma breve interven-
ção do director da escola
sediada em Silvalde, António
Sá, que, a propósito do tema
abordado, confidenciou algu-
mas situações da sua própria
vida pessoal e familiar.

A primeira parte desta evo-
cação revestiu-se de uma na-
tureza musical e poética, bem
vincada nas canções que foram
apresentadas: “A Ronda do
Soldadinho”, “Menina dos Olhos
Tristes”, “A Morte Saiu à Rua” e
“Pedra Filosofal”. A força das
palavras e o apelo da  chamada
música de intervenção  não
deixaram de ecoar de forma
bem intensa no espírito de to-

dos os que assistiram a este
desfilar de canções e de memó-
rias. Iniciado da melhor forma
pelo professor Hélder Ramos,
este espaço musical foi com-
pletado com as magníficas vo-
zes da professora Andreia
Martins e do professor José
Pedro Maia, que maravilharam
a assistência com a sua actua-
ção.

Seguiu-se a leitura, por

parte da aluna Rita Amaral, do
6.º ano, do poema “Ainda”, de
Manuel Alegre. ”À Janela da
Saudade”, o professor Hélder
Ramos fechou com brilho a
primeira parte, apresentando
um texto da sua autoria, espe-
cialmente redigido para esta
ocasião.

Na segunda fase da ses-
são, para além dos testemu-
nhos pessoais já referen-

ciados, foi apresentada a
perspectiva da vida militar na
actualidade, tarefa confiada
ao tenente-coronel Miguel
André Chaves, dos Recursos
Humanos do Exército.

Coube ao professor Azeve-
do, especializado em Didáctica
da História, a tarefa de resumir
as principais ideias apresenta-
das nesta sessão, à qual assis-
tiram cerca de 40 alunos, de

turmas dos 6.º, 8.º e 11.º anos
de escolaridade.

Moderada pelo professor
Cândido Lima, esta sessão
evocativa teve como propósi-
to essencial o de sensibilizar
os alunos para a importância
da guerra colonial na desa-
gregação do regime ditatori-
al que vigorou, em Portugal,
até ao dia 25 de Abril de
1974.

O psicólogo Vítor Lima, da
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida, e um coor-
denador da ESPE também
corporizam o painel da “sessão
de esclarecimento sobre as áre-
as opcionais” que consiste em
elucidar os alunos sobre as áre-
as que eles podem seguir quan-
do terminarem o 9.º ano ou o
12.º ano.

“Este evento tende a in-
fluenciar os alunos a ingres-
sarem na área de desporto.
Serão elucidados os alunos
sobre as áreas opcionais do

Três alunos da Secundária Gomes de Almeida
promovem “sessão de esclarecimento”

João Brenha
e Hugo Ribeiro
em “áreas
opcionais”
João Brenha e Hugo Ribeiro conferem mediatismo
à “sessão de esclarecimento
sobre as áreas opcionais” organizada
por Fernando, Deisy e Fábio, alunos da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida e estagiários
na Nave Polivalente, e aprazada para as 15 horas
desta sexta-feira, no auditório da escola.

9.º ano, mas realçando a área
de desporto e a importância
da conquista de notas que
garantam a entrada no ensi-
no superior.”

No que concerne ao ingres-
so ao ensino superior, “vão ser
informados sobre os pré-requi-
sitos e as matriculas” e “vão ser
elucidados sobre a oferta de
estabelecimentos de ensino
superior, mas na área do des-
porto, irão ser informados so-
bre as propinas, as cadeiras, as
saídas profissionais e a locali-
zação das universidades.”

Os promotores Fernando,
Deisy e Fábio revelam ainda ao
jornal Defesa de Espinho que,
depois, “algumas personalida-
des ligadas ao desporto irão
fazer um relato sobre como é a
vida de um profissional do des-
porto.”

Motivados pelo desafio a
que se propuseram, no âmbito
do estágio curricular, e lançan-
do igualmente o repto a Hugo
Ribeiro e João Brenha (o pri-
meiro ainda jogador de voleibol
e o segundo actual técnico), os
três jovens pretendem contri-
buir no cabal esclarecimento
sobre as áreas opcionais que se
perfilam à comunidade de alu-
nos em finais de ciclos.

Entretanto, Deisy explica
a opção por desporto. “Quan-
do decidimos realizar o even-

to escolhemos o tema des-
porto não só pelo facto de
estar relacionado com o nos-
so local de estágio mas tam-
bém porque sempre foi uma
área que gostava de seguir e
criar carreira.

Deisy classifica de “fantás-
tica a possibilidade de traba-
lhar em algo que nos faz bem à
saúde e manter o bem-estar ao
invés de trabalhos monótonos
e stressantes.” Por isso, “tenho
como um dos principais objec-
tivos, despertar o interesse das
pessoas para esta área tão
motivadora e agradável que é o
desporto.”

Fernando sumaria que “o
meu objectivo ao realizar este
evento é de elucidar os alunos
sobre esta área.”

“Hoje em dia é uma área

pouco abordada entre as pes-
soas e vista como algo sem
futuro”, repara Fernando. “Por
isso, quero dar aos alunos in-
formações essenciais e uma
outra visão sobre a área de
desporto.”

Fábio considera “pertinen-
te a escolha deste tema para o
nosso seminário”, argumen-
tamdo que “os alunos antes de
envergarem por uma área de-
vem de conhecê-la bem, pois é
o futuro deles que esta em
causa.”

Fábio opina que “não de-
vem só conhecer as faculda-
des e as suas regras, como
também devem conhecer o
futuro do desporto depois da
faculdade.”

Lúcio Alberto
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A equipa dos Águias de
Anta, semi-finalista da Taça
Cidade de Espinho, conquistou
este fim-de-semana o título de
campeã da II Divisão do Cam-
peonato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, ao golear
a Associação Desportiva de
Guetim, por 6-1. E, por isso, a
festa foi de arromba a duas
jornadas do final da prova com
os atletas, equipa técnica, di-
rectores e adeptos a celebra-
rem pelo concelho.

Enquanto isso, a equipa do
Rio Largo está a apenas uma
vitória de alcançar o título da I
Divisão, pois este fim-de-se-
mana goleou os Morgados de
Paramos (4-0). Rui Moreira
poderá, assim, repetir aquilo
que já vem sendo habitual na
sua carreira de treinador com a
conquista de sucessivos títu-
los, mas desta vez no Rio Lar-
go, inscrevendo aquele clube

Já há campeões – Águias de Anta!

A duas jornadas do final da II Divisão
de futebol popular

no historial dos campeões do
principal escalão do futebol
popular espinhense.

O próximo fim-de-semana
(sábado) está destinado às
meias-finais da Taça Cidade de
Espinho com a realização dos
encontros entre o Quinta de
Paramos (I Divisão) e os Águias
de Anta (II Divisão) e entre os
Leões Bairristas (I Divisão) e o
Desportivo Regresso (II Divi-
são).

I Divisão
Águias Paramos-Cant. Rambóia .. 1-2
Bairro P. Anta-Leões Bairristas ... 1-2
Rio Largo-Morgados Paramos ..... 4-0
Juvent. Outeiros-GD Outeiros ..... 5-1
Império Anta-Assoc. Esmojães ... 0-5
Cruzeiro Silvalde-Corredoura ...... 4-1
Quinta Paramos-Desp. Regresso 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Rio Largo 60 24 19 3 2 67-16
Leões Bairristas 56 24 17 5 2 58-22

Quinta Paramos 54 24 16 6 2 56-22
Juv. Outeiros 48 24 14 6 4 60-33
Assoc. Esmojães 38 24 12 2 10 53-39
Cantinho Rambóia35 24 9 8 7 26-29
Cruzeiro Silvalde 32 24 9 5 10 27-34
Desp. Regresso 31 24 9 4 11 41-47
Império Anta 30 24 8 6 10 36-44
Morgados Paramos25 24 7 4 13 28-46
Bairro Ponte Anta 19 24 5 4 15 29-48
Águias Paramos 19 24 5 4 15 28-44
GD Outeiros 15 24 4 3 17 28-59
Corredoura 10 24 2 4 18 22-76

Próxima jornada
Leões Bairristas-Cruzeiro Silvalde
Desportivo Regresso-Corredoura
Cantinho Rambóia-Juv. Outeiros

Morgados-Quinta Paramos
Águias Paramos-Bairro Ponte Anta

GD Outeiros-Império Anta
Associação Esmojães-Rio Largo

Melhores marcadores
Pedro Costa (Rio Largo) ............. 22
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ........... 17
Bruno Moreira (Rio Largo) .......... 12

Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) . 12
André Ferreira (Ass. Esmojães) ... 12
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) 11
Ricardo Oliveira (Rio Largo) ........ 11
Diogo Reis (Cruzeiro Silvalde) ..... 11
Márcio Teixeira (Cant. Rambóia) .. 10
Hugo Almeida (Desp. Regresso) .. 10
Ricardo Ferreira (Ass. Esmojães) ... 9
Vítor Castro (Águias Paramos) ....... 9
Diogo Gomes (GD Outeiros) .......... 9

II Divisão
Estrelas Vermelhas-Magos Anta .. 2-1
Estrelas Divisão-Lomba Paramos 3-1
Juventude Estrada-GD Ronda .... 1-2
Estrelas Ponte Anta-GD Idanha .. 3-2
Águias Anta-AD Guetim ............. 6-1
Novasemente-Corga Silvalde ...... 2-2
Folgou a Aldeia Nova

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 53 22 17 2 3 58-18
GD Ronda 49 23 15 4 4 42-21
Magos Anta 41 22 12 5 5 35-22
AD Guetim 36 22 11 3 8 35-32

Novasemente 33 22 10 3 9 37-34
Aldeia Nova 32 22 9 5 8 33-23
Corga Silvalde 30 22 9 3 10 34-42
Estrelas Vermelhas30 22 9 3 10 31-37
Juventude Estrada23 23 5 8 10 23-36
Lomba Paramos 23 22 7 2 13 25-42
GD Idanha 22 22 5 7 10 27-36
Estrelas Divisão 20 22 5 5 12 24-31
Estrelas Ponte Anta14 22 4 2 16 27-57

Próxima jornada
Aldeia Nova-AD Guetim

Juventude Estrada-Corga
Magos Anta-Estrelas Ponte Anta

GD Idanha-Águias Anta
Lomba-Estrelas Vermelhas

Novasemente-Estrelas Divisão
Folga o GD Ronda

Melhores marcadores
Vítor Reis (Corga Silvalde) .......... 16
André Santos (Est. Ponte Anta) ... 15
Fábio Oliveira (Águias Anta) ........ 11
Miguel Oliveira (Águias Anta) ........ 9
Rui Gomes (Lomba Paramos) ........ 7
António Lopes (Estrelas Divisão) ... 7

Eduardo Ferreira (GD Ronda) ........ 7
Nuno Marques (GD Ronda) ........... 7
César Cardoso (Magos Anta) ......... 7
Johnny Teixeira (Corga Silvalde) ... 6
Bruno Pinto (GD Idanha) .............. 6
Luís Duarte (Est. Vermelhas) ........ 6
Marco Santos (GD Idanha) ............ 6

Manuel Proença

AGENDA

Taça Cidade de Espinho
– Meias-finais – Quinta de
Paramos-Águias de Anta, sá-
bado, às 16 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em
Silvalde; Leões Bairristas-
Desportivo Regresso, sábado,
às 16 horas, no campo de
relva sintética do Complexo
Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

NOVASEMENTE
NA TAÇA
DE FUTSAL
FEMININO

Pelas 19 horas de sábado, no
pav i lhão mun ic ipa l  de  Anta ,
Novasemente versus Restaurado-
res Avintenses será jogo decisivo
da quarta jornada da Taça de Por-
tugal de futsal feminino.

Entretanto, às 18h30 será en-
tregue o t roféu de campeãs
distritais às antenses.

MAGOS DE ANTA
FESTEJAM 39 ANOS

Os Magos de Anta festejaram o
39.º aniversário com confraterniza-
ção na sede, romagens aos cemitérios
de S. Félix da Marinha e Anta e missa
solene em honra de atletas e associa-
dos falecidos.

O almoço de aniversariante do
clube presidido por Joaquim Sousa
contou com cerca de uma centena de
adesões, incluindo Vicente Pinto (vice-
presidente da Câmara Municipal de
Espinho), Napoleão Guerra (presiden-
te da Junta de Freguesia de Anta),
padre Moura e Humberto Granja (em
representação da Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta).

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 2718 / 92 907 4937
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

O hóquei em campo da Aca-
démica de Espinho não se deu
com o tempo chuvoso de sábado
no Porto, perdendo 2-1 ante o
Juventude de Lousada em jogo do
Torneio “EN,NA” de sub-12. So-
freu primeiro, empatou e consen-
tiu outro golo quase no fim.

No domingo, em Lamas os mi-
údos academistas empataram com

AMARGO(S) ACADEMISTA(S)
E O SONHO DO TÍTULO REGIONAL
– HÓQUEI EM CAMPO DE SUB-12

os mesmos adversários, em parti-
da do Campeonato Regional.

Começaram melhor com golo
de Sandro, mas Júnior sofreria um
golo a três minutos do final.

Agora com uma vitória para
cada equipa e um empate, vai-se
jogar… no próximo domingo o ti-
tulo regional!

“Vai ser bonito para estes miú-

dos, pois é a primeira vez que
podem ser campeões e logo nos
seus pr ime i ros  passos  como
desportistas.”

Por isso, para domingo (10.30
horas), no relvado sintético de
Lamas, os responsáveis técnicos
pedem “a todos atletas e simpati-
zantes do hóquei e aos espi-
nhenses, em geral, que apoiem a
Académica de Espinho neste so-
nho dos seus miúdos”.

Sob o comando técnico de José
Pinho e Joaquim Magano, joga-
ram (e marcaram):

Júnior, André Rodrigues, Leo-
nardo Dias, Sandro (1), Ruben
Silva (1), João Gomes e João Ro-
cha; suplentes utilizados Márcio
Oliveira e Luís Gomes.
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I Liga

Resultados
Sporting-V. Setúbal ................... 0-1
Portimonense-Marítimo .............. 1-0
Académica-Sp. Braga ................ 0-0
FC Porto-Paços Ferreira ............. 3-3
U. Leiria-Naval .......................... 1-0
V. Guimarães-Beira Mar ............. 1-0
Nacional-Olhanense .................. 0-1
Rio Ave-Benfica ........................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 81  29  26  3 0 71-16
Benfica  62  29 20 2 7 58-28
Sp. Braga 46 29 13 7  9 45-32
Sporting  45 29 12 9 8  40-31
V. Guimarães 40 29 11 7 11  33-37
Nacional 39 29 10 9 10  26-31
Paços Ferreira 38 29 9 11  9 30-41
Rio Ave 37 29 10 7  12 33-31
Marítimo 35 29  9  8 12  33-30
U. Leiria 34 29 9  7 13 22-35
Beira Mar  33  29  7 12 10 32-34
Olhanense 33  29  7  12  10 22-32
V. Setúbal 31  29  7  10 12 26-41
Académica 30 29  7  9  13  31-43
Portimonense  25  29 6  7 16 28-46
Naval 23  29 5 8 16 26-48

Próxima jornada
Olhanense-Rio Ave
Beira Ma-Nacional

Naval-V. Guimarães
Benfica-U. Leiria

Paços Ferreira-Académica
Marítimo-FC Porto

V. Setúbal-Portimonense
Sp. Braga-Sporting

II Liga

Resultados
Varzim-Gil Vicente ..................... 1-3
Penafiel-Feirense ...................... 1-0
Belenenses-Moreirense .............. 1-1
Aves-Arouca ............................. 3-2
Fátima -Santa Clara ................... 1-2
Oliveirense-Sp. Covilhã .............. 1-0
Estoril-Freamunde ..................... 1-1
Trofense -Leixões ...................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense  48 27  15  3 9 38-31
Gil Vicente 46 27  12 10  5 45-35
Trofense 45 27 12  9  6  35-25
Oliveirense  45 27 12  9  6 34-30
Aves  39  27 10 9 8 35-28
Leixões 38 27  9 11 7 32-24
Arouca 37  27 9 10  8  43-38
Santa Clara 37 27 10  7  10 26-27
Estoril 35 27 8 11 8 34-27
Freamunde  34 27 7 13 7 35-35
Penafiel 33 27 8  9 10 32-36
Moreirense  33  27  8  9 10 29-36
Belenenses 29  27  6 11 10 30-34
Varzim  28  27  5 13  9 34-42
Sp. Covilhã 26 27  7  5 15 27-46
Fátima 22  27  5  7 15  26-41

Próxima jornada
Gil Vicente-Penafiel
Sp. Covilhã-Fátima
Moreirense-Varzim

Feirense-Estoril
Arouca-Trofense

Leixões-Freamunde
Oliveirense-Belenenses

Santa Clara-Aves

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 22/2011 de
29/05/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. OLIVEIRENSE - VARZIM ........... 1
2. MOREIRENSE - PENAFIEL ......... 1
3. GIL VICENTE - FÁTIMA ............ 1
4. BELENENSES - ESTORIL ........... X
5. SP. COVILHÃ - AVES ................ 2
6. SANTA CLARA - TROFENSE ....... X
7. AROUCA - FREAMUNDE ............ 1
8. GRANADA - ELCHE ................... X
9. ALCORDON - BÉTIS ................. 2
10. HUESCA - VALLADOLID ............ X
11. NUMÂNCIA - GIRONA ............... 1
12. CARTAGENA - R. VALLECANO ... 1
13. XEREZ - CELTA ........................ X

QUALIDADE
Para encerramento da Sé-

rie A do Campeonato Distrital
de infantis B, o Sporting de
Espinho deslocou-se a Vila
Maior, vencendo por cinco bo-
las a zero.

Motivados pela excelente
primeira parte e apesar do seu
adversário, na falta de outros
argumentos insistir permanen-
temente num jogo de contacto
físico, os tigres, não respon-
dendo nem utilizando esse ex-
pediente, preocuparam-se ape-
nas em dar nota artística às
suas qualidades.

Vilamaiorense, 0
Sporting de Espinho, 5

Jogo no campo do Padrão,
em Vila Maior.

Arbitragem: Sérgio Lopes e
André Silva.

Vilamaiorense – Vítor
Barbosa; Emanuel Madeira,
Pedro Pinto, João Gomes, Bru-
no Moreira, Tiago Freitas (cap.)
e David Silva.

Suplentes: Eduardo Fernan-
des, Nuno Ramos, Diogo Mar-
ques e Pedro Fontes.

Treinador: Tiago Costa.
Sporting de Espinho –

Diogo Silva; João Moreira (cap.),
Rafael Rocha, Simão Fernan-
des, Diogo Magalhães, João
Guilherme e Eduardo Ferreira.

Suplentes: Bernardo Perei-
ra, Bruno Cardoso, Rafael Sil-
va, Ruben Moleiro e Gonçalo
Guedes.

Treinador: João Cruz; ad-
junto Bruno Marques.

Ao intervalo: 0-3. Golos:
Berbardo Pereira (2), João Gui-
lherme (2) e Diogo Magalhães

Manuel de Magalhães

ADORMECER…
Os benjamins B do Sporting

de Espinho perderam 1-3 em
casa, ante o Vilamaiorense, na
Série dos Últimos do Campeo-
nato Distrital.

A equipa espinhense até
entrou melhor na partida e por
intermédio do avançado Ricardo
Vieira, numa situação de con-
tra-ataque, inaugurou o mar-
cador. Mas adormeceu… e an-
tes do intervalo os miúdos de
Vila Maior restabeleceram a
igualdade.

No segundo tempo, os
tigrezinhos estiveram muito
abaixo do habitual e consenti-
ram mais dois golos que dita-
ram a reviravolta no resultado.

Sporting de Espinho, 1
Vilamaiorense, 3 

Jogo no campo de futebol
de formação do Sporting de
Espinho. Árbitro: José Ribeiro
(AF Aveiro).

Sporting de Espinho –
Ruben; Pedro, Henrique,
Sandro, Simão, Hugo Monte-
negro e Ricardo Vieira.

Jogaram ainda: Gonçalo
Duque, Ricardo Pereira e
Rodrigo.

Treinador: José António.
Vilamaiorense – Rui Fili-

pe; Henrique, Aduardo, Hugo,
António, Mário e Cristiano.

Jogaram ainda: Bernardo,
Guilherme, Ricardo, Vasco e
Antero.

Treinador: Vítor Pais.
Ao intervalo: 1-1.
Golos: Ricardo Vieira; Má-

rio (2) e Cristiano.

DERROTA (VETERANA) JUSTA MAS EXAGERADA
Inicio de jogo de futebol

veterano na Trofa completa-
mente atípico para a formação
espinhense que aos 10 minu-
tos, inexplicavelmente, já per-
dia por quatro bolas a zero! As
muitas ausências na curta via-
gem à Trofa, alguns jogadores
do Sporting de Espinho em más
condições físicas (lesionados)
e o cansaço acumulado pelo
excesso de jogos num curto
espaço de tempo, podem servir
de atenuante para a má presta-
ção realizada pela equipa tigre

especialmente no primeiro tem-
po. O Trofense limitou-se a
aproveitar as fragilidades e os
erros cometidos pela defensiva
espinhense.

O intervalo acabou por ser
bom conselheiro e para o se-
gundo tempo, o Sp. Espinho
entrou em campo com outra
atitude acabando por dar e
mostrar uma imagem mais pró-
xima do real valor. O único golo
marcado da etapa complemen-
tar pertenceu mesmo aos
espinhenses por intermédio de

Luís Flávio que numa boa joga-
da de combinação acabou por
marcar o tento de honra da
equipa tigre.

Arbitragem razoável.

Trofense, 5
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Complexo Despor-
tivo do Trofense.

Árbitro: José Duarte.
Trofense – Tozé; Morim,

Félix, Tó Manuel e Rui Tabual;
Vítor (cap.), Rui Borges, Ferreira
e Sérgio Humberto; Marco e

Luís Cardoso.
Jogaram ainda: Rui Friães,

Patuca, Carlitos e Paulo Lima.
Treinador: António Cabral.
Sporting de Espinho –

Ricardo; Canelas (cap.), Nené,
Maga e Calisto; Luís Flávio, Jor-
ge Marques, Luís Costa e Maia;
Paulo Mendes e Luís Monte-
negro.

Jogou ainda: Zenha.
Treinador: Sarabando.
Ao intervalo: 5-0.
Golos: Luís Cardoso (3), Rui

Borges (2) e Luís Flávio.

FUTEBOL DO
SPORTING
DE ESPINHO
TEM
TRAQUINAS E…
GOLEADORES!

Os traquinas A dos tigres golearam o
Canedo por 13-2, em jogo realizado no
campo de futebol de formação do Sporting
de Espinho.

Sob a orientação técnica de Bernardes
e Paulo César, jogaram Gabriel, Diogo,
Gonçalo, João, Filipe, Tininho, Simão e
Fred.

TORNEIO
DE SNOOKER
NO CAFÉ
CENTRAL

Encerrou em festa mais um
torneio de bilhar snooker no
Café Central, em Anta, com a
colaboração organizativa da
secção de veteranos da Associ-
ação Desportiva de Esmojães.

Em primeiro lugar ficou
Samuel, secundado por Rui
Tavares. Em terceiro classifi-
cou-se Jerónimo e em quarto
Alcino Duarte.

GANHAR
E PERDER

Foi mais um fim-de-sema-
na repleto de actividades da
parceria Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos
nos campeonatos distritais.

Os infantis A venceram o
Feirense por 4-2, em Cassufas.

André, Orlando, Lopes,
Marco (1 golo), Cláudio, Gu e
Dário (2); jogaram ainda Maia
(1), Prieto, Miranda, Diogo I. e
João G.

Os benjamins A foram a
Albergaria perder por 1-0, com
um golo obtido através de uma
grande penalidade.

Miguel, Tomás, Rui, Diogo,
Dinis, Vítor e Mota; jogaram
ainda J. Miguel, Léo Tadeu,
Simão, José Rafael e Nuno.

Os benjamins B venceram
em Fiães por 8-0.

Miguel, Edgar, J. Bernardo,
Alexandre, Chang (6 golos),
Pedro Oliveira e Betinho; joga-

ram ainda Brian (2), Filipe Ra-
mos e Brenha.

Os traquinas A perde-
ram em Fiães por 4-0.

Rafael, Nuno, Nana, Lou-
renço, Ivo, Benigno e Ru-
ben; jogaram ainda Luis,
Nuno Pinto, Quinta, João

Carlos, Tiago Morais.
Em treinos, os iniciados

perderam por 4-1 contra o Pa-
ços de Brandão e outros baixi-
nhos receberam o Canidelo e
também perderam por 6-5.

Léo Pereira, Ricardo Reis,
Ricardo Varela, Hugo, João

Ricardo, Fábio, Diogo G.,
Roberto, Bernardo, André,
Resende, Paulo, Teixeira e Zé
Pedro. Os mais pequeninos, pe-
tizes A e B, defrontaram o AC
Milan, em Cassufas, em jogos
marcados por muitos golos para
ambos os lados.
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LUÍS
OLIVEIRA
ELEITO
PRESIDENTE
DO CLUBE
GERAÇÃO
PARAMOS

Luís Oliveira foi eleito,
recentemente, residente
da Direcção do Clube Ge-
ração Paramos. Os órgãos
soc ia i s  fo ram empos-
sados, no passado dia 15,
numa cerimónia que de-
correu no Centro Social
de Paramos.

O Clube Geração Para-
mos é uma instituição que
vem privilegiando a for-
mação de atletas no fute-
bol, e está inscrito na As-
sociação de Futebol de
Aveiro, participando nos
campeonatos regionais
durante a presente tem-
porada.

Este jovem clube para-
mense tem para já em ac-
t iv idade se is  esca lões
etários, que vão dos 6 aos
12 anos e, na próxima
época terá acrescentará
escalão de iniciados (13/
14 anos).

A vontade demonstra-
da por esta nova Direcção
é a de “continuar com a
formação até ao escalão
de juniores para, com a
prática do futebol, os aju-
dar na formação como
homens e atletas e man-
ter estes jovens fora de
alguns problemas da so-
ciedade onde muitos aca-
bam por cair”.

A nova Direcção con-
sidera que “a presença de
alguns pais e responsá-
veis pelos atletas foi uma
componente importante
para o futuro do clube mas
manifestou-se escassa
para os objectivos deline-
ados em assembleia, onde
o futuro parece ser mais
promissor, para um clube
que ainda só tem dois
anos”.

Eis os órgãos sociais
do Clube Geração Para-
mos:

Mesa da Assembleia
Geral – presidente José
Folha e secretários Gus-
tavo Figueiredo e José
Vasconcelos.

Direcção – presidente
Luís Oliveira; vice-presi-
dente Eduardo Figueiredo,
tesoureiro Carlos Rama-
da, secretário-geral José
Santos e secretário Jorge
Santos.

Conselho Fiscal – pre-
sidente Cristóvão Santos,
secretário Carlos Gomes
e relator Sérgio Madu-
reira.

Manuel Proença

 “O que se passou a se-
guir é difícil descrever”, rela-
ta a crónica do jornal Defesa
de Espinho de 25 de Abril de
1970. “Foi uma autêntica fes-
ta, uma daquelas festas em
que só nós espinhenses a
sabemos fazer e viver” – bem
a propósito da vitória do fute-
bol dos tigres (0-3) na cidade
de Viriato, no dia 19 de Abril
daquele ano, e que lhes ga-
rantira a permanência no
Campeonato Nacional da II
Divisão – Zona Norte, à 26.ª
e última jornada.

Adjectivada como uma
jornada “memorável” e que
constituiu uma das maiores
deslocações de sempre que
envolveu os espinhenses a
um jogo de futebol – foi a 19
de Abril de 1970. Viseu foi o
destino de muitos automó-
veis e de cerca de meia cen-
tena de autocarros com adep-
tos espinhenses que foram,
objectivamente, para apoiar
o Sporting Clube de Espinho.
E a vitória, como veio a acon-
tecer, garantiu a permanên-
cia dos tigres na II Divisão,
na altura liderados por Alcobia
e por Gino Padrão. Uma festa
que se estendeu, depois, da
cidade de Viriato até Espinho
e que marcou a memória dos
espinhenses e dos jogadores
de então e ficou registado na
história do clube como um
dos maiores momentos de
dedicação e de carinho com o
símbolo tigre.

E, para que se recorde,
eis o conteúdo do artigo pu-
blicado na edição de 25 de
Abril de 1970 do jornal Defe-
sa de Espinho, assinado por
C. Duarte:

"Académico de Viseu, 0
Sp. Espinho, 3

Jogo no Estádio do Fontelo,
em Viseu, sob a direcção de
Ismael Baltazar, de Setúbal, as
equipas alinharam:

Académico de Viseu –
Pais (Adelino); Fonseca, Cha-
ves, Afonso e Luís; António
Alfredo e Virgílio (Carolino);
Valter, Basto, Madeira e Nery.

Sp, Espinho – Arnaldo;
Ribeirinho, Alcobia, Gonçalves
e Gomes; Ribeiro e Simplício;
Meireles, Cálix, Naftal e Acácio.

Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Cálix (aos 8

m) e Naftal (aos 77 e 80 m).

Classificação
J V E D F-C P

Tirsense 26 17 4 5 50-26 38
Sanjoanense 26 12 8 6 46-27 32
Famalicão 26 11 10 5 56-31 32
Salgueiros 26 12 7 7 50-31 31
Beira Mar 26 11 8 7 42-24 30
Lamas 26 8 8 10 28-33 24
Vizela 26 8 8 10 30-43 24
Marinhense 26 8 8 10 34-31 24
Penafiel 26 10 4 12 36-42 24
Torres Novas 26 11 2 13 32-55 24
Gouveia 26 9 4 13 31-41 22
Espinho 26 7 8 11 32-45 22
Ac. Viseu 26 6 7 13 23-43 19
Leça 26 4 10 12 22-38 18

A semana que antecedeu
à deslocação do Espinho a
Viseu, foi vivida com ansieda-
de e nervosismo, muito pró-
prio destas coisas do futebol,
que tanto nos faz sofrer, como
de um momento para o outro
nos obriga a dar largas à ale-
gria e satisfação sem a mais
pequenina contemplação pe-
los vencidos. O futebol sem-
pre assim foi e sempre assim
será.

Se uns não acreditavam
na permanência da equipa
espinhense na II Divisão, ou-
tros havia que afirmavam em
bom som, que ainda não era
desta vez que os jogadores
espinhenses iam dar um des-
gosto à rapaziada.

No último domingo, ainda
mal o sol nascia, já as nossas
ruas registavam um movi-
mento fora do vulgar.

Automóveis, autocarros e

motorizadas, levando cente-
nas ou milhares de pessoas
de ambos os sexos e de todas
as idades, animados pela
mesma fé e esperança, uni-
dos pelo mesmo ideal e
bairrismo, deixaram Espinho
porque… todos os caminhos
iam dar a Viseu.

Cerca das 11 horas, co-
meçaram a chegar à bela ci-
dade de Viriato, os primeiros
espinhenses e o grito de ‘Es-
pinho, Espinho, Espinho’,
nunca mais se deixou de ou-
vir.

Os relógios eram cons-
tantemente consultados, no
entanto, as horas custavam a
passar e o sofrimento era bem
patente tanto nos mais novos
como nos mais velhos.

Com o chegar de mais e
cada vez mais espinhenses,
começou a nascer no coração
de todos a esperança ou a
certeza que o Sporting de
Espinho, ia escrever uma das
mais belas páginas da sua
história.

Faltavam 11 minutos para
as 16 horas, quando o onze
espinhense entrou no rectân-
gulo de jogo. Foi um grito,
um único grito que saiu de
todas as bocas, e o nome de
Espinho subiu bem alto até
ao mais alto da serra.

Desde o primeiro ao últi-
mo minuto, nunca o apoio
faltou aos que dentro do cam-
po estavam a dar um verda-
deiro exemplo como é que se
pode e deve ter amor a uma
camisola.

Com o decorrer do jogo
a certeza da vitória come-
çou a ganhar mais firma-
mento no pensamento de
todos. O adversário lenta-
mente deixava-se vergar
perante uma equipa que em
todos os aspectos lhe era
superior.

À volta do rectângulo,
os adeptos espinhenses con-

t inuavam sem desfaleci-
mentos a gritar pelo nome
de Espinho, enquanto que
dentro do campo da luta
desportiva, os nossos joga-
dores davam a impressão
que cada vez mais se senti-
am com mais força e entusi-
asmo, para levar de vencida
a equipa viseense.

Na missão de bem infor-
mar, éramos levados a veri-
ficar e registar o que se ia
passando entre a assistên-
cia espinhense.

Havia olhos que chora-
vam, homens que se abra-
çavam, aqui e ali alguns ros-
tos brancos como cal, po-
rém, isto é uma verdade, o
grito de Espinho, continua-
va cada vez mais forte. O
árbitro deu por findo o jogo,
um jogo que foi uma autên-
tica luta de gigantes, que
souberam ser homens e
desportistas.

O que se passou a seguir
é difícil de descrever, foi
uma autêntica festa, uma
daquelas festas que só nós
espinhenses a sabemos fa-
zer e viver.

Para quem foi a Viseu,
nunca mais poderá esque-
cer este dia em que o bom
espinhense e vareiro, quis
estar presente na sua máxi-
ma força, unidos pelo mes-
mo pensamento e desejo,
desmentindo aqueles, que
por teimosia, andam por aí
a pregar, que na nossa terra
não há bairrismo.

Espinho continua com o
seu clube na II Divisão do
futebol português, todos
desde os jogadores à assis-
tência cumpriram o seu de-
ver, todos foram gémeos na
vontade de vencer, todos
foram dignos uns dos ou-
tros, todos foram dignos dos
64 anos do Sporting Clube
de Espinho.

Pela nossa parte. Aqui,

onde ninguém nos ouve, não
podemos terminar sem di-
zer muito baixinho: obriga-
do Jardim, tiveste a tua ho-
menagem e o nosso Espi-
nho continua na II Divisão.

Notas soltas

No último domingo, em
que Espinho invadiu a bela
e simpática cidade de Viseu,
onde em cada viseense há
um amigo sincero de Espi-
nho, não podemos deixar
de realçar alguns factos que
são dignos de nota.

Queremos principiar por
testemunhar a nossa grati-
dão a todas as pessoas e
muitas foram, que não sen-
do naturais de Espinho, mas
que de coração se sentem
espinhenses, estiveram no
Estádio do Fontelo, dando
um verdadeiro exemplo do
amor e carinho que sentem
por tudo que é de Espinho e
que por direito também já
lhes pertence.

– Costa que havia várias
promessas em dinheiro para
os jogadores, se a equipa
continuasse na II Divisão.
Ora, como tal sucedeu, jul-
gamos que seria de toda a
conveniência não deixar ar-
refecer os ânimos.

– É sempre digno de nota
e com satisfação o fazemos,
em registar o comportamen-
to tanto dos jogadores como
dos milhares de pessoas que
estiveram a assistir ao jogo.
Os naturais de Viseu e de
Espinho, mais uma vez sou-
beram estreitar os laços de
amizade, onde num confron-
to que tinha de haver um
vencedor, mas nem por isso,
o vencido deixou de ser um
digno adversário, que me-
rece toda a nossa simpa-
tia.”

Manuel Proença

Há mais de 40 anos!

Tigres garantem II Divisão
com goleada em Viseu

Ribeirinho,
Gomes,

Gonçalves,
Alcobia

(treinador/
/jogador),
 Simplício
e Arnaldo

(em cima);

Ribeiro,
Naftal,

Meireles,
Cálix

e Acácio
(em baixo)
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A equipa de voleibol de
juniores masculinos da Asso-
ciação Académica de Espinho
venceu o Caldas por 0-3 (18-
25, 16-25 e 16-25), em jogo
a contar para a penúltima
jornada do Campeonato Na-
cional da fase que antecede a
fase final concentrada.

A Académica de Espinho
precisou de apenas de 52 mi-
nutos para cumprir a sua obri-
gação e assim manter a van-
tagem de um ponto sobre o
Ginásio Vilacondense e apro-
veitou também do deslize do
Benfica que perdeu contra o
Ala de Gondomar para os
apanhar na tabela classi-
ficativa. Frente ao Caldas tudo
foi fácil e os academistas con-
tinuam nesta fase do Campe-
onato com uma boa série de
exibições e não tiveram qual-
quer dificuldade em bater o
seu adversário com expressi-
vos números. Sempre bem
na finalização, com uma re-
cepção que poucas vezes teve
reparos, e com um serviço
mais agressivo que nunca os
mochos mantiveram o seu ad-
versário sempre longe no

marcador e nunca os deixa-
ram esboçar uma reacção dig-
na de registo. No próximo
sábado os academistas têm
na última jornada, pelas 15
horas no seu pavilhão, uma
prova de fogo, onde recebe-
rão o vizinho Sporting de Es-
pinho num derby que marca-
rá o final desta fase do Naci-
onal. O Sporting de Espinho
que está já arredado da fase
final decerto não irá entrar
em jogo para participar da
festa academista e tudo fará
para vencer a partida. Aos
mochos espera-se que este-
jam iguais como nestas duas
últimas semanas e vençam o
jogo para assim carimbarem
o passaporte para a fase final
do Campeonato.

Pelos academistas, reina-
dos por Hélder Marçal, ali-
nharam:

Carlos Fernandes, Ricardo
Maganinho, Ricardo Martins,
Pedro Couto, Jorge Ribas, João
Magalhães, Gustavo Teixeira e
Luís Ventura (libero).

Entretanto, a equipa de ini-
ciados da Académica recebeu
os seus homólogos de Santo

Tirso, e acabou derrotada por
1-3 (25-22, 20-25, 9-25 e 18-
25). Os pupilos de Nuno Pinho,
apesar da boa réplica nos set´s
iniciais, não conseguiram con-
trariar o maior poderio do ad-
versário.

Alinharam pela equipa da
académica: André Guimarães,
Gonçalo Santos, José Costa,
Rafael Cardoso, Diogo Jesus,
Paulo Reis, Ricardo Monteiro,
Tiago Ribeiro, Oliveira e Tiago
Nunes.

Por fim, os infantis mascu-
linos da Académica de Espinho
deslocaram-se à Madalena para
defrontar a equipa local.

Num jogo que esteve sem-
pre controlado os academistas
venceram o jogo por 0-3 (20-
25, 10-25 e 1-25).

Uma partida em que os atle-
tas da Académica foram cum-
prindo o mínimo exigido, até
que, chegada a fase de decisão
dos set’s se concentraram e
fecharam com superioridade e
inteligência. No segundo parci-
al fizeram um excelente set,
muito concentrados em todos
os aspectos de jogo e mostra-
ram aquilo de que são capazes.

O treinador Adérito Silva
fez alinhar os seguintes atle-
tas: Bruno Matos; Diogo,
Pardilhó, Frederico Santos,
Hugo Monteiro, João Do-
mingues, João Lourenço, João
Marques, José Ferre i ra,
Miguel Foxe, Miguel Moreira,
Ricardo Coelho e Simão
Moreira.

“Há que acreditar”, dizem
os responsáveis pelo andebol
do Sporting Clube de Espinho,
após a derrota da equipa sénior
masculina em casa (na Nave
Polivalente), ante o Amadora,
por 30-31 (11-13, ao interva-
lo), a contar para a fase final de
acesso à III Divisão. É que os
tigres, se vencerem os três
encontros que têm até ao final
da prova – com o Boa Hora, na
Nave Polivalente, este sábado
às 17 horas; com o CPN, no dia
21, em casa do seu adversário;
e com o Boavista, no dia 28, na
nave Polivalente – ainda pode-
rão ascender à III Divisão na

próxima temporada.
Os seniores tigres, lidera-

dos por Hugo Valente, alinha-
ram do seguinte modo:

Ricardo Moreira, Dário
Fernandes e Diogo Oliveira
(guarda-redes); Vítor Soares,
Filipe Meneses (5 golos), Bruno
Antunes (3), Duarte Andrade,
Eduardo Oliveira, Sérgio Gou-
veia (5), Alexandre Relvas (7),
André Fragoso (3), Miguel
Esteves (7), Diogo Mendes e
André Sousa.

Entretanto, de todas as
outras equipas do Sporting Clu-
be de Espinho que jogaram
este fim-de-semana, destaca-

se a goleada dos iniciados ti-
gres – Rui Moreira e Paulo
Almeida (guarda-redes); Fran-
cisco Lopes, António Pinheiro
(1 golo), Nuno Pereira (5), João
Ferreira (3), Francisco Relvas
(16), Tiago Pereira (1), Tiago
Madureira (2), Tiago Ferreira
(9), José Capela (4), Diogo
Ramos (3), Manuel Lima (7) e
Ivo Gonçalves – à equipa da
Sanjoanense, por 26-51 (11-
22, ao intervalo), em terreno
do adversário.

A equipa de juvenis do
Sporting de Espinho – Diogo
Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (7 golos), Pedro Câ-
mara (6), Fábio Monteiro, Mar-
celo Teixeira, André Colmente
(4), Filipe Marques, João Pinhal
(3), João Fonseca (1), Rodrigo
Gouveia (10), Miguel Ferreira
(2), Manuel Sousa (2), Ricardo
Guimarães (1) e Nelson Sousa
– acabou por perder pela mar-
gem mínima, com o Leça, por
36-37 (17-15, ao intervalo) e a
equipa de minis – Bruno Aguiar
(guarda-redes); Firmino Maga-
lhães (3 golos), Pedro Salva-
dor, Pedro Belinha, Pedro Oli-
veira, Pedro Sousa (1), Diogo
Tavares, Mário Magalhães, Sér-
gio Maganinho, Gonçalo Lou-
reiro, Tiago Fonseca, Bruno
Lourenço (1), Ricardo Silva (4)
e Frederico Queirós (3) – foi
derrotada em Santa Maria da
Feira, pelo Feirense, por 15-12
(7-3, ao intervalo).

Manuel Proença

AGENDA

Minis masculinos – Sporting Clube de Espinho-Avanca,
sábado, às 10 horas, na Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

Iniciados masculinos – Sporting Clube de Espinho-
Futebol Clube de Gaia, sábado, às 15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Juvenis masculinos – ISMAI-Sporting Clube de Espinho,
sexta-feira, às 21.45 horas, no Pavilhão Municipal da Maia, na
Maia; Maria Balaio-Sporting Clube de Espinho, domingo, às 12
horas, na Escola da Póvoa de Lanhoso, na Póvoa de Lanhoso.

Juniores masculinos – Sporting Clube de Espinho-Águas
Santas, domingo, às 15 horas, na Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde.

Seniores masculinos – Sporting Clube de Espinho-Boa
Hora, sábado, às 17 horas, na Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho foi a
Oliveira de Azeméis perder,
por 5-2, com a Oliveirense,
em jogo a contar para o Cam-
peonato Nacional da I Divi-
são. Os academistas tiveram
pela frente um adversário

empenhado na luta por luga-
res cimeiros e que ‘deu o litro’
para vencer os espinhenses
capazes de surpreender mes-
mo os melhores.

No próximo sábado, pelas
15 horas, a equipa da Acadé-
mica de Espinho irá jogar para
a Taça de Portugal, no Dragão

AGENDA

Escolares – Associação Académica de Espinho-Sobreira,
domingo, às 16.15 horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Infantis – Hóquei Clube do Marco-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 11.15 horas, no pavilhão de Marco de
Canaveses, em Marco de Canaveses.

Juniores – Associação Académica de Espinho-Juventude
de Viana, sexta-feira, às 21.30 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Seniores – Futebol Clube do Porto-Associação Académica
de Espinho, sábado, às 15 horas, no Dragão Caixa, no Porto.

Caixa, ante o Futebol Clube do
Porto.

Entretanto, os infantis
da Académica de Espinho
perderam, em casa, com o
Fânzeres, por 1-3. Os esco-
lares acabaram por golear o
Gulpilhares, por 2-6 e os
benjamins empataram (3-3)
com o Gulpilhares.

I Divisão
Juventude Viana-Cambra ........... 4-1
Cascais-Porto Santo .................. 3-1
Tomar-Benfica .......................... (*)
Valongo-Candelária ................... 3-6
Oliveirense-Acad. Espinho .......... 5-2
O. Barcelos-Limianos ................. 1-3
AE Física-HC Braga .................... (*)
Gulpilhares-FC Porto .................. 1-5
(*) Jogos realizados ontem, depois do
fecho da edição

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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Fundado em 27/Março/1932
PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt

Colaboradores
Ana Rocha; Cláudia Santos; Edgar Tavares; Filipe
Couto (Espinho.TV); Hugo Viegas; Jorge Cunha;
Rita Belinha e Vítor Lancha.

Colunistas
António Duarte Estêvão; António Regedor; José
Sarmento; Manuel Sancebas; Maria Fernanda Bar-
roca; Messias Pinto; Napoleão Guerra; Padre Rodrigo
Lynce de Faria; Paulo Geraldo; Raquel Lima e
Serafim Marques.

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 51 93 • Tlm. 934 032 770
Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
3.700 exemplares
Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

ANDEBOL TIGRE
PRECISA DE TRÊS VITÓRIAS

VOLEIBOL JÚNIOR
DA ACADÉMICA DE ESPINHO
PERTO DA FASE FINAL

HÓQUEI EM PATINS ACADEMISTA
PERDE EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 73 27 24 1 2 180-85
Benfica 70 26 23 1 2 170-73
Oliveirense 63 27 19 3 5 126-86
Candelária 53 27 16 5 6 122-73
HC Braga 45 26 14 3 9 113-88
O. Barcelos 35 27 11 2 14 97-124
Valongo 34 27 10 4 13102-106
Acad. Espinho 34 27 10 4 13 91-110
AE Física 34 26 10 4 12 87-93
Cascais 32 27 10 2 15 87-114
Porto Santo 29 27 8 5 14 79-101
Gulpilhares 29 27 8 5 14 76-100
Juventude Viana 28 27 8 4 15 91-113
Tomar 25 26 8 1 17 98-147
Cambra 20 27 6 2 19 87-121
Limianos 18 27 6 0 21 68-140

Próxima jornada (dia 28)
Porto Santo-Juventude Viana

Cambra-Benfica
Cascais-Candelária

Tomar-Acad. Espinho
Valongo-Limianos

Oliveirense-HC Braga
O. Barcelos-FC Porto
AE Física-Gulpilhares

Manuel Proença Infantis do voleibol academista
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Foi num ambiente de
grande silêncio e concen-
tração que se disputaram
os jogos do Campeonato
Regional de boccia.

Os vários alunos prati-
cantes do desporto adapta-
do foram divididos em duas
divisões, com e sem calha, e
numa divisão colectiva com
calha (conforme estipula o
regulamento).

Houve fase de grupos e
finais.

João Paulo, coordenador
do desporto escolar entre
Douro e Vouga, partilhou
com o jornal Defesa de
Espinho que, neste Cam-
peonato Regional, estão ins-
critos quinze jogadores e na
Direcção Regional Educativa
do Norte cerca de sessenta.
Na modalidade também “não
há uma definição de esca-
lões ou géneros”.

Nunca antes havia sido
organizado um encontro re-
gional de Campeonato Re-
gional e, segundo o pro-
fessor, “ainda não há uma

definição formal de que a
modalidade está em expan-
são”.

Os três vencedores das
provas irão a Óbidos no fi-
nal do mês disputar a final
do Campeonato Nacional.

Classificações:
Divisão I – colect iva

(com calha) – 1.º Secundá-
ria Maximinos; 2.º Agrupa-
mento Escolas do Cerco.

Divisão I – individual
(com calha) – 1.º Sara Vieira
(Agrupamento Escolas do
Cerco); 2.º Ângelo Costa
(Secundária Maximinos); 3.º
Lino Moreira (Agrupamento
Escolas do Cerco); 4.º Do-
mingos Couto (EB 2/3 Arri-
fana).

Divisão II – individual
(sem calha) – 1.º Thomas
Silva (EB Marinhas); 2.º
Mariana Moreira (Agrupa-
mento Escolas do Cerco);
3.º Ricardo Macedo (ES Ro-
cha Peixoto); 4.º Tiago
Sousa (ES Soares Basto).

Rita Belinha

Campeonato Regional com quinze participantes O pavilhão desportivo da Escola EB 2/3 Sá Couto foi
cenário do Campeonato Regional de boccia, organizado
pelo Centro de Área Educativa entre Douro e Vouga e
foram cerca de quinze os jovens competidores.Boccia na Escola Sá Couto

TORNEIO
DO CATME
NA NAVE
POLIVALENTE

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já noticiou, o Clu-
be de Amigos do Ténis de Mesa
de Espinho realiza o sexto
torneio inter-instituições.

A iniciativa do CATME des-
tina-se a empresas e institui-
ções sediadas no concelho e
realiza-se na Nave Polivalente,
nos dias 17 e 18 de Maio, das
21 às 23 horas, para a primeira
fase de masculinos adultos, e
no dia 21, das 9 às 13 horas,
para femininos, jovens dos 12
aos 18 anos e fase final.

As inscrições devem ser
efectuadas “preferencialmente”
pelo e-mail catmespinho-
@gmail.com, até hoje, com
sorteio às 21h30 na Nave
Polivalente.

No sábado, a natação sincro-
nizada do Sporting de Espinho des-
locou-se a Leiria, onde participou
na quarta edição do festival orga-
nizado pelo clube do Bairro dos
Anjos.

O Sporting de Espinho apre-
sentou-se com quatro nadadoras,
exibindo dois solos por Cidália
Cunha e Andreia Araújo e um du-
eto protagonizado por Ana Sofia e
Margarida Rocha.

Talvez por ser um festival de
natação sincronizada onde só a
exibição contava, sem terem que
ser avaliadas por árbitros a pon-

tuar, as nadadoras espinhenses
estiveram no seu melhor.

Andreia Araújo e Cidália Cunha
fizeram, cada uma delas, um solo na
perfeição, tendo ficado provado que
estas podem a nível de Campeonato
Nacional obter excelentes resultados.

Ana Sofia Silva e Margarida Rocha
tiveram em dueto uma actuação
imaculada que certamente numa pro-
va do Campeonato Nacional subiriam
ao pódio na categoria de infantis.

No fim do festival leiriense,  técni-
ca Vanessa Roque dava-se por satis-
feita pelas excelentes actuações das
suas nadadoras.

ANDREIA ARAÚJO, CIDÁLIA CUNHA,
ANA SOFIA SILVA E MARGARIDA ROCHA
BRILHAM EM NATAÇÃO SINCRONIZADA

O Sporting de Espinho fez-se
representar por Carlos Rocha no
Campeonato Nacional de Verão de

CARLOS ROCHA
VICE-CAMPEÃO
NACIONAL
DE NATAÇÃO
ADAPTADA

natação adaptada, realizado no
complexo olímpico de piscinas de
Rio Maior, numa organização da

Associação Nacional de Desporto
para Deficientes Motores, com o
apoio da Federação de Desporto
para Deficientes.

Estiveram presentes 60 nada-
dores em representação de dezoi-
to clubes do continente e Ilhas,
tendo Carlos Rocha nadado, no
sábado, os 400 metros livres e
alcançado o terceiro lugar do pódio
e nos 100 metros livres o quarto
lugar.

A sessão de domingo de ma-
nhã foi mais produtiva para Carlos
Rocha, sagrando-se vice-campeão
nacional nos 50 metros livres e
nos 100 metros costas.

“Mais uma vez, com sacrifício
do nadador porque pouco treinou
devido aos compromissos na Fa-
culdade e do bom trabalho do
técnico Carlos Silva (Carlão), foi
ainda assim possível alcançar es-
tes resultados bastantes possí-
veis.”
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (13)
Sábado (14)
Domingo (15)
Segunda (16)
Terça (17)
Quarta (18)
Quinta (19)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para Delegado Comercial - Espinho. Tlm. 911580069.

JOVEM, 35 anos, desempregado procura trabalho semanal para
distribuição ou em fábrica. Disponibilidade total. De Espinho.
Sério e competente. Muito urgente. 9.º ano. Tlm. 914381029.

HOMEM oferece-se para trabalhos. Com carta de pesados. Tlm.
938404816.

HOMEM oferece-se para motorista pesados/ligeiros com larga
experiência em serviço geral de escritório. Tlm. 931822052.

SENHORA oferece-se para serviços de limpeza, tomar conta de
crianças e/ou idosos. Também para restauração. Tlm. 914354943.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos. Manhãs e
noites. Com experiência em acamados. Tlm. 939333279.

CAVALHEIRO c/ carta de condução, experiência de vida, optimis-
ta, saudável, livre, oferece-se para trabalhar, podendo ausentar-
se por tempo indeterminado. Com experiência de vendas, tam-
bém para vigilante de empresas, condomínios. Favor contactar
912558215.

JOVEM (26 anos) executa todo o serviço de pichelaria na zona de
Espinho e Vila Nova de Gaia. Sério e honesto. Dão-se referências.
Disponibilidade imediata. Contactar: 915559585.

OFERECE-SE prestação de serviços domésticos ou passar roupa
a ferro por parte de senhora com experiência nesse ramo. Uma
manhã por semana. Tlm. 916837000, a partir das 19 horas.

Manuel Fernandes da Silva
Missa do 29.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 17,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradece às
pessoas que possam comparecer.

Maria Celeste Gomes
Teixeira Pinto

Seu marido, filhos, no-
ras, genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido dia 18, quarta-feira,
às 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos possam com-
parecer.

Missa
do 1.º Aniversário

Junta de Freguesia da Vila de Silvalde
CONCELHO DE ESPINHO

Largo da Igreja, 4500-474 Silvalde • Telefone:227344017 – 227310334 • email: jfsilvalde@mail.telepac.pt

EDITAL

ABERTURA A RECEPÇÃO DE PROPOSTA
José Marco da Cunha Rodrigues, Presidente da Junta de

Freguesia da Vila de Silvalde, do Município de Espinho.
Torna público, em cumprimentos do deliberado por esta

Junta de Freguesia em sua reunião ordinária no dia 02 de Abril
2011, em conformidade com o disposto da alínea e) do n.º 1
e alínea 1) do n.º 6 do artigo 34.º do regime jurídico de
funcionamento dos órgãos do Município e das Freguesias, que
no período de 15 dias a partir da afixação deste edital, se
encontra aberta a recepção de propostas para a exploração do
Bar da Praia de Silvalde, para  período compreendido  entre 15
de Junho e 30 de Setembro.

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente e
outros de igual teor, que vão ser afixados à porta da sede desta
Autarquia e demais lugares de estilo.

E eu secretário desta junta de Freguesia supra o subscrevi.

Junta de Freguesia da Vila de Silvalde, 28 de Abril de 2011

O Presidente da Junta,
a) José Marco da Cunha Rodrigues

«Defesa de Espinho» – 4128 – 2011-05-12

Partiste há 1 ano
mas continuas sempre

connosco presente
nos nossos corações

Recordando-o com muita sau-
dade, sua esposa, filhos, nora,
netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa, por
sua alma, sexta-feira, dia 13, pe-
las 18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A família
Anta, 12 de Maio de 2011

Missa do 1.º Aniversário

João Dias de Oliveira
ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Almerinda de Oliveira Devezas
7.º Aniversário do falecimento

RUA DA LAGARTA - IDANHA - ANTA

À nossa Madrinha:

"A Saudade é como um lago
transparente a reflectir sempre
a imagem da pessoa ausente,
mas que continuamos
a amar, porque aqueles que
amamos nunca morrem
apenas partem antes de nós."

Rezaremos por ti, dia 17, ter-
ça-feira, na Eucaristia das 18 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta.

As tuas pequenas
Ana e Rosa

D. Celestina Marques de Sá
Missa

do 7.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 18, quar-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quantos participem nesta ce-
lebração.

Espinho, 12 de Maio de
2011

ESPINHO

Luís António Carvalho Rocha
13-05-2006 / 13-05-2011

Para ti meu filho:
Neste 5.º aniversário todo o amor e

saudade de tua mãe que sofre por ti.

Será celebrada missa, dia 13, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE EM ESPINHO apartamento com óptimas condições,
com 2 ou 3 quartos, para férias. Se só preferir quarto também se
aluga. Tlm. 961614433 - Telef. 224000705.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1. Estado impecável - 1.º andar, a
100 mts. do Casino. P/ casal. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGO T2 c/ garagem, em Espinho. Rua 37. Telef. 227346088.

ALUGA-SE GARAGEM – Rua 19, perto do Café Tropicana. Tlm.
914610897.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE ARMAZÉM em Anta – Rua do Paço Velho, c/ 150m2.
Bons acessos. Telef. 227344354. Tlm. 919252288.

APARTAMENTOS T1 e T2 – Para férias - Junho, Julho, Agosto e
Setembro, c/ piscina privada, garagem, a 200 mts. da praia. Como
novo. Tlm. 966774485.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

PEDIDOS

PRECISAM-SE JOVENS FUNCIONÁRIAS/OS para salão de chá,
Parque João de Deus, Espinho. Abertura em Junho. Contactar
912228272.

PARTE-TIME – Admite-se jovem (m/f), para empregado de mesa
– almoços e fins de semana. Telef. 227312963 - 919232023.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE T2 em Espinho, recuado, na Rua 34, c/ lugar de
garagem. Emigrante. Vende por bom preço. Contactar: 963241241
- 968066905.
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ANTA - ESPINHO

Vicente Alves Pinto
Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro, noras e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa pelo seu eterno descanso,
dia 14, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de S. Paio de Oleiros.

Desde já agradecem a quem comparecer
nesta celebração.FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Teresa Correia de Morais
de Barros Pereira

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Seu marido, Dr. Alfredo Virgínio de Barros Pereira,
filhos e demais família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 14, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucarístia.

Espinho, 12 de Maio de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Domingos Lopes de Sousa
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, nora, neta e restante

família vêm por este meio  comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 12 de Maio de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, genro,

netos e restante família vêm por este
meio comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebra-
da missa por alma do seu ente queri-
do dia 14, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 12 de Maio de 2011

 Maria Manuela Alves Correia Neto
Marco Paulo Correia Ferreira Neto

Sandra Helena Correia Ferreira Neto Brenha
Maria de Fátima Jesus Soares Neto
António José Correia Lopes Brenha

Rogério Soito Ferreira Neto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha e netas vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 12 de Maio de 2011
Maria Amélia de Jesus Santos

Raquel Maria dos Santos Soares
Cláudia Alexandra dos Santos Soares

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Vitorino de Oliveira e Santos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Carlos João Neves Soares da Silva
(Cajú, Aposentado do BES – Espinho)

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nica que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 12 de Maio de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Domingos Manuel Guimarães Pereira
(Minelo)

Seus pais, irmãos, cunhados, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 12 de Maio de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunica que a missa
do 7.º dia será celebrada dia
15, domingo, pelas 10 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Guetim, 12 de Maio de 2011

Armando Ferreira de Oliveira
GUETIM (Rua Luís de Camões, n.º 138)

António Quintas Alves Vita

Papa querido:
Mira como estoy
de triste... Donde estás?
Donde te fuiste...

Sua filha, genro  e ne-
tos comunicam que será
celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia
14, sábado, pelas, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 8.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua filha, genro, netos e

bisnetas vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 17, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 12 de Maio de 2011

Fermina Miravall
Mário Silva

Elvira Granell Alfonso

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
A família vem, por este meio,

agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 17, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 12 de Maio de 2011

Argentina Cancela
Joaquim Guimarães
Dr.ª Rosa Silva Pais

Francisco Pais

Enfermeira Elsa Castro dos Santos
(Cancela)

Manuel Pinto de Castro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, genro,
netos e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 17, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

 Espinho, 12 de Maio de 2011

 Dr.ª Conceição de Lurdes Alves Sá Pereira Castro
Manuel Pereira de Castro

Jaime Pereira de Castro
Maria João Pereira de Castro

Dr. Pedro Miguel Pereira de Castro
Iolanda Castro, Susana Castro, Edgar Teixeira

Missa do 1.º Aniversário
do falecimento
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rão hasteadas as bandeiras
azuis nas praias de Paramos,
Silvalde, Espinho Rua 37, Baía
e Frente Azul.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira, “é uma enorme sa-
tisfação e começa a ser uma
nova imagem de marca de Es-
pinho. Temos cinco bandeiras
azuis, a exemplo do que acon-
teceu no ano passado, o que
vem certificar a qualidade das
nossas praias, dos nossos
areais, das nossas águas e da
segurança que propiciamos a

todos os que nos visitam. É um
valor acrescentado para o nos-
so turismo. Quero dar os para-
béns e enaltecer o grande tra-
balho que os serviços munici-
pais e os autarcas de freguesia
fizeram para que fosse possível
obter este galardão. Consegui-
mos cumprir todos os requisi-
tos e exigências da Associação
da Bandeira Azul, fruto do tra-
balho empenhado de muita
gente”, sublinhou o autarca
espinhense.

Manuel Proença

Todas as praias de Espinho
foram contempladas, nova-
mente, este ano, com a Ban-
deira Azul – sinal de “qualidade
ambiental que distingue o es-
forço de diversas entidades, no
sentido da melhoria do ambi-
ente marinho, costeiro, fluvial
e lacustre e implica o cumpri-
mento de diversos critérios nas
áreas de educação ambiental e
informação, gestão e seguran-
ça, qualidade da água e meio
costeiro”.

Sendo assim, na abertura
da época balnear de 2011 se-

Em toda a frente de mar

Cinco bandeiras azuis
para as praias do concelho

O Aeroclube da Costa Ver-
de (secção de aeromode-
lismo) vai realizar nos próxi-
mos dias 21 e 22 um festival
de aeromodelismo na praia
em Espinho, um evento único
que juntará vários aeromo-
delistas de diversos clubes do
país que terão a oportunida-
de de confraternizar e mos-
trar as suas habilidades em
voos acrobáticos, presente-
ando assim o publico que as-

sistir ao espectáculo.
A realização terá início às

22 horas do dia 21 com de-
monstrações de voo nocturno
até cerca das 23h30, para de-
pois no dia seguinte se efectu-
arem voos com aeromodelos
de diversas classes, aviões/he-
licópteros de combustão e eléc-
tricos, adicionalmente alguns
destes serão do tipo “Escala”,
isto é, idênticos aos reais mas
numa escala inferior e outros

não menos interessantes com
prestações bastantes relevan-
tes tanto ao nível de voo como
no seu aspecto.

“Não perca esta oportuni-
dade de vir assistir a um evento
com uma pista de 140 metros
de comprimento e 10 metros
de largura ao ar livre com o mar
como fundo que certamente
ficará na sua memória, e quem
sabe, se ficar entusiasmado
poderá vir no futuro a praticar

esta modalidade bastante alici-
ante.”

E…
“Para o caso de já ser

aeromodelista, pode sempre
fazer a sua inscrição entrando
em contacto por e-mail para
geral@accv.pt (ao cuidado de
Bento Campos – telemóvel
917766067).

Este evento tem o apoio da
Câmara Municipal e da Junta
de Freguesia de Espinho.

AEROMODELISMO
NOCTURNO E DIURNO
NA PRAIA EM ESPINHO

DESFILE
DE

MODA
Na noite de sábado,

o FACE – Fórum

de Arte e Cultura

de Espinho

foi cenário do desfile

de moda Voga,

com a participação

de estilistas, modelos

e lojas espinhenses.

Fotos VÍTOR LANCHA
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